
rasilia: � leve e airosa como>uma fl'F:�'
RIO. 19 (VA) - "Bela e ra- I sídade de palermo. na Itália. '

clonai como um teorema, leve e: A- escstha d2 Brasllla para a ses.

airosa como um!l- flôr". disse o são de Instalação do Cool.!:esso

presidente .)'u.scellno E:UbltsChek, cujos debates continuarão em São

referindo.se a Brasilla no discurso paulo, junto à B�enal de Alte

com que ênceftou a' Sêsão' de Moderna e terminarão no Rlo.

abertura do Congresso E;xtraordl- tCtu duas expllcaçôes: o Int�l'éS3e

nário jnternaeíonal 1e Critlcos de ..xtraordíngrío que a cldaáe vem

;.rte. que está �",unldo na rutura liespertando em todo o mundo e

capital. o cenário que ela representa, em

Classificando Brasília como' a si mesma, para os estudlosos- de

r'capltal moderna do mundo mo. estética moderna. com vistas à ar;

derno, díseursou, em nome das qultetura e as artes plásticas PÍD'

delegaçÕes estrangeiras. o profes-- geral.

for Glullo (}arlo Argan, catedráti-
-

Dentro do trlãngulo monüznen,
c� de História

-c

da Arte na Univer- tal da praÇJl Três poeteres. olhnn.,

do, com espanto e admiração, os

edifícios do Congresso Nacional. o

palácio dos Despachos e o Sup"e-,
mo Tribunal Federal (pràtlcam�fl:.
te concluídoj .estavam mais de

200 pessoas Interessadas e� arqut­
tetura, urbanismo, cultura e \)'n_
tura entre as quais algumas das
'mál�res flgur!J.s no estudo e La

aplicação da estética moderna sm

nossa época.

_APós a solenidade, a. que estive;
ram presentes também várias rer.
sonalídades brasileiras o nr Israel
pjnhelro., presidente 'da .�OVA�

ANO'XLVI - O MAIS ANTIGO- mARIO DE SANTA nl\ l'ARINA _:_

I. B. _- Estou com mêdo, :a�riberto1 Você,a dopou bem?

Inaugurada a nova séde do Banco Nacional do Comércio:

Retribuição à valiosa co­
operação tia pópulaçâo
Num, maj�stoso edj.ficlo Int.eresse 'pelo estabe�ecí- Gc� 1 etário de Interior e JUíl-

construldo na �raça 15 de m�nto que cada vez mal� se !,iça ,que, na qualidade' dfl
Novembro, esquma com a aglganta em suas promoçoes. repi'esentante do Governã-
ua João Pin,�o, ti�eram lu- Fru�o de um planejaIl!en· \ dI'!' Heriberto Hü1se, cortou
(?;or, na manha de ontem, as Lc cUldadosQ, e detalhaaa- I

a fita simbólica. _ De Porto
�()lenida�e� de inauguração n:.ente �studado por home!_ls lIjpgre vieram, especialmen­
da nova sede do Bal'\,co Na- 11lo1e tem :;( preocupaçao �� convidados membros da
cional do ComérciO que em I cr.nstante do progresso, o Din.ção Gerai do Conselho
p:lorianópolis, como e� todo . B�nco Nacional do Comerc�ó t.l'lsral e presidentes de ór­
(r Estado, pr�sta os mals, de�- rOl fundado em Porto Ale- �ãt s classista_s e da impren­
tacados servlço� em prol oe gre. �m 1895, ol}de tem a sua sa A reportagem anotou
n?�&? desenvolVlmento eco- m�trlz, c�om uma �e� orga- �jnda entre os presentes, de­
nomlC�. . . . ?lzada rede de agen�las. ql�e putados, representantes da
Gom ef�lto, o tradlC,lO�al ��. estende pelas prmClp!llS tr_njJrcnsa faladà, e escrita
esta�eleClmento banearlO! c�ades da. terra g�uc�a, mdustriais, comerciantes,

.

qUE ja se tornou, desde mUl- So.nta Cat�rlI�a, Parana, Sao convidados especiais além
te, 11m símbolo' das prefe- Paulo e Dlstnto Federal, es- de grande número de pes­
rencias populares, da indús- ta�do prevista, para br..eve, soas gradas.
tI'!a e do comer�io" �.ssinal�, :: maugur�ção de uma fili�l Lúgo em seguida ao corte
em sua longa hlstona, malS v� Brasiha, Dentro de dOIS da fita dando-se como inau­
'Ur.l. cap!t\Jlo, de invulgar t!:eses, o Banco fará in�u�u- gu.:ada' a majestosa., obra
cOGl?eraçao no progre�so da ��):r,?o E�treito, uma age�- o2.ncária, o venerando Arce ....

caplt.al, vence�do mals, uma ,�a, ..mpha��o as suas atl- I.}ispo MEl,tropolitano, Exmo. e
etfl.pa no seu ntm-o-de mees- v�r1a,des, imCladas nesta ca- H(;.vmo. D. Joaquim Domin­
santf: expansão de suas-�ti- pltal,e,m ��11, quando insta- ,;ues de Oliveira, deu a bên­
vidades. lou sua ilhal no mesmo 10- rão às novas e modernas
Fato que deve ser desta- !!al onde h?te se ergue o so- ;n:,talações tendo tambe�

cacto é a concentração po- berbo, �C!.lflCio, expressiva u:,:ado da palavra, Em' eló­
pular em. fr,ente ao impo- c�llt:'lbulçao, �o nosso prl)- Cjuente discurso, D. Joaquim
MntL edlficlO ql,le, desde a gH'S.,O urbamstlco. :l'::lsgçiou-se ao' intenso júbi-
ora programada para. a 'fT pela inauguração do edi-

.

auguração da nova' sede i\UTORH),ADES PRESENTES ricio, s(l.lientando a sua con-
�) Banco Nacional do Co-

, Lrjbuição ao' nosso crescen-

mercio,. fico.u _ postada, em
•
Eetlve�am .pl'e�ente�_ a,? ce- desenvolvimente; _ numa

Suas. lmedlaçoes, demons- luO de mauguraçao, 'a �'v- J'racão que ficou inqelevel-
b'undo, deste modo, singulat_ putado Laerte Ramos Vielra, (Cont. 1Ía últ. pág.)

. J

(
"

sttantes, em sua residência. Na que fôsse harmonioso" "Uma

CI·I
e com "o espantoso progresso que o sr. A. Imalzuml. díretor do Mu­

palestra que então se desenvolveu dade para os últimos' valores da ela revelava em apenas três anos. 'seu Imperial de Tóquio mostra;
, ,

em vários grupos, cruzavam.se ex- civilização e da cultura". e muí., I vacse também surpreendido com a

pressões de deslumbramento. 'mn tas outras. "Não há outra metrópole onde construção de Brasilla e dizia que

vários Idiomas. sôbre a nova ,aol_ I se tenha maior Impressão do es·1 ela parecia uma arquitetura de so,

tal: "E' uma coisa surpreendente". No jardim, Sir William Holford paço. Em si mesma e na região

I
nho, No Japão. acrescentou até

o grande urbanista inglês qu� I
em que está ergui-da tem.se uma as crianças ficariam encan'tadas

, ,

"unia conquista extraordinárIa",

I
julgou o plano-pllôto de LúCio, Impressão magnífica de espacíalí;

\
com a Idéia da cidade e procura­

"NãO há maior conjunto arquí; Costa. mostrava-se admirado com dade, conrartc e beleza urbana". riam ávidas. fotografias propestos
t I J'

tetônlco. nem nunca houve outro o ritmo da construção de Brasílll\. De óculos e tirando fotografias, e fllm� sôbre a cidade do futuro.

Passam �em �os trilêmeos nasci�os
I'

na� MaterDi�a�,e Darcy faraas
REgistrou-se na Materni- coragem êsse Inesperado au- qnalquer apêlo ao público e I momento para outro, de 4

dade Darcy Vingas, em Joln- mente da prole, apesar de' de momento, graças à ajuda I para 7 filhos, sendo ainda
"me. sábado últíme, o nas- ser pessoa de modestos re- I a que fêz jús do IAPI, não sua espôsa pessoa fraca, so­

cimento de trigêmeos, dois cursos, achando-se presen- SE' €.Ii.contra embaraçado po- mos de opinião que o auxílIo
menntos e uma menina, fi- temente amparado pelo IAPI, questões financeiras. Màs, que lhe queiram prestar ex­

lhas 'do sr. Francisco Dias e p�r .&e_ e�contrar .enrêrmo. ducas as tuais condições de ;)on�âneamente será nafu­
de à. Izabel Dias. Ontem, em 'Nao fez ele nem ,preten(ie vída e a circunstância -de ter ra'mcnte bem recebido.

20 DE SETEMBRO DE 1959 contacto com a administra- fazer, segundo nos declarou. I sua prole aumentado, de U�ll I

1-(-
....

3��-�--------c---�---..,....-----"'--·--------1·'960-' f�for�a��teJ�ig��eianft�m��
ran e 'p'ar'eo

,- pl):l\.uriente!:J;uanto as t�es
_

'cwmças estao passando
... I multo bem.

Maria Izabel, José Varga�
-' --- - -

1
e Jocelino Antonio, os três

I
gêmeos, -

ao nascerem pesa­
vam cada um exatamente �

\ quilos. E!ão criança� fortes e

I
KaapavelS. A genítora, sra,

lsubeI Dias está internada
em Quarto de primeira clas­
se, sendo considerada "pen-
síoníeta de honra", medida
essa tomada pela direção da
Maternídade, que se -aeha
tomada de 'regozijo pelo
gcontecimento, acontecido
ali pela segunda vez em tô­
da a história da instituição,
sendo a primeira' há 5 ou 6
anos. Assim, ao pai dos trl­
,gêmeos já ficou aliviada es­
I SA parte de despesas.

O parto dos trigêmeos foi
assístído pela parteira da Ma�
ternídade, sra. Alída' Timm,
tenou mais tarde compare-
cido ali o dr. Karmann, mé­
cícc da sra. Izabel, que to-
1)1,JU à sua responsabilidade
ai assístêncía médica, aos gê­
n .eos e à sua mãe.
O pai dos trigêmeos, o sr.

Francisco Dias, que já bí­
'nna quatro filhos, está en­

f..entando com disposição e

�--��-- ,��---�-
• RENATO BARBOSA de Estado. E quis dar show. Pretendeu,
� ôntem, 18 fie setembro, eu não esque- contra você, instalar, na .nobre e velha �
III ci de seu anívercárfo. A bordo d� urr terra das entradas e bandeiras, um go- III

� avião, passei em' revista a tremenda agi- vêrno fantóche de fujões. Ainda outro •

_Zlí�,'
III tacão de que o trestíno lhe vem cer(!l;lndo homem de farda. se armou cà'\)'�leiro, co-

� .' a eKist�B.ci�:, Vogê .co�.rn.e�ou tr nos.. mo S,�ntiueIa. �,:�in�ada' ti Sll��,' '.-'. ., _', -J�;. �·StW1ltdai..mlD: :.Jlll�Ç!tfv�rlJL, _., ú".bli�Qê'''�VJa:�'<, . ,�
.

�&J,Jl, ....
,

. . "

�

� � ,_ ��t'lml.hattte' � �;ên1,i�eirtool. ê. e bom'Eduardo AO es e 1ruào. Seu. nome? �
• ,,' -

te
• 'irluitõ' menIna • n�o· se apercebe dO" pe_- 01'3:, seu nome. .. Eu sei <iue você não o �A pr�pósito ,dI!: rel)ep ,pro. � rigo circúndan.t:!. Tenho-.lhe aGompá- esquecerá J'ámai:;;: --: Olímpio Falconiere III

m>()ção do nosso distinto oonter- III "

•
nhado O CreSCImento, com zelos e cari- da Cunha.

'

�
j'ânell' José Santos da Silva, pa.

nhos de tio velho. Segui-lhe, os passos III
ta a chefia c!a Fiscalização - . _<

•• iniciais. Senti vo�ê passàr da infanCla a Tem-se invf;&tido contra" o sentioo
Bancária de São paulo, o ra_ "

biscador destas linhas ouviu de pubeydade. Recordo-me) ate _da ingrezla e cristão de sua vida e de suas tradições, �� do tatibitatismo d�s primeiras palavras. pela frustrada aVf.ntura do divórcio. Con- III
um seu amigO,' pessoa dlj. maior III É verdade que V0GÊ. tem sido muito amea- tra suas reservas minerais e contra a po­
respeitabilidade -alguns comentá. .. çada, Não pela juv�ntude,. -mas pela ve- tencialidade econ{>mica de sua destina- jJ
rios, que assim resume: III lhi,ce transviada. U1V�m lobos ao redor ção auto-d.etl-'rn:inativa, se ergue o rôlo �
- José Santos da Silva re. • de você. Lemb>:l'l.·lJe. daqu�le episo�io-- <!e compressor de matéria plástica do entre- III

velou-se ;na Contadoria Geral
� São Paulo? E 'que ldade tlDha vQce, ml- guismo. Contra :::. tranquilidade presi-. �

do Estado. A·o 's.eu lado outros se III nha Filha? Cinco anos. Tentaram vio- çlencialista, - solução única compatível IJII o

destacavam: Vitor "",Silveira de � lentá-la. Mas como De'lls véla pelos ino- com a fisionomia do hemisfério em que •
Souza, \Miroski, SChellegel, para III centes, um homem bom, fardado, de pou- viyemos -, afinn:Jtiva do têor constitu- II!I'
falar apenas nos moq.os. Todos • cas palavras e muita açã�, salvou você._ donal de você, pela emenda parlamenta- III
rapazes de primeiríssima. Todos Sei haver você guardado esse nome ami- rista, bicho-pal)ão de pantomina de cir- �
do mais alto gabarito funcional • go e tutelar: - Eurico Dutra. co barato. Contra a inestancavel pujan- III
e moral. Uma verdadeira. equipe � ça se seu extraordinário' desenvolvimen- �,
de valores. Miroski ficou no III Você não �')mpj.etára nove - anos, . to, pelos trusts, <:artéis e grupos de pres- III

serviço estadual. E' serVidor � quando em uma manhã de agôsto, - 24 sãõ. Impressionante, minha Filha, êsse •
exemplar d>() Tribunal de Con.· III de agôsto - um �anto se matou por vo- heroísmo discreto e silencioso. Fóra de

�
tas. Os outros passaram para o • cê pela independência econômica que você, não existe I':alvação. Para todos os III
funcionalismo federal. E fizeram vo�ê representava e exprimia. Final males, sua sabedoria,encontra terapeuti- �
brilhante carreira. Schellekel es- ';;;hakespereano de suprema revolta, diante ca adequada. 'lanto preventiva, como III

, de seu patrimônio ameaçado pela grin- curativa. Continue assim, boa menina. �tá em Belo.Horizonte, Vitor em • gada colonialista, E depois? Aos. dez ----- III
Santos, e José Silva em São

� anos _ dez anos, minha memna- Mas acredite, sobretudo, nas 'novas �
paulo. Basta issoo para indicar

III moç�! _, tentaram empurrar você para gerações. Porque aquela pavoneiante,.
_

o merecimento que obtiveram e
� uma curra. Você precisa saber o que se- muito nossa conbecida, está _apodrecendo

a excepcion� carreira que fize_ III ja curra, para SI-' defender. Até gent� de no tronco. Cairá ao solo, com o ruido sê- _
ramo ConheCl.os na Contadoria, � dentro de Jma propria casa se meteu no co e abafado da jaGa que;3e esí>�tifa. d
onde eram os "meninos de ou·

,

III complôt. Seu, t,t1;or deu parte de doente. Prossiga na coragem de suas soberbas IIJ
1'0" do Secretári>o da Fazenda • Baixou h<,ispital, com enfarte de miocár- afirmações. Os soldados do nosso país 6f
de então, o saudoso dr. Cândido dio. Velo o substituto para o serviço .. , são os seus serenos' e decididos defenso- .,

Ramos. • Mas outro, homem de farda fez o moci- res, menina. Nunca lutaram em causa ,
E a prOPósito um episódio. "nho. Salvou vocil. Salva, êle entregou o própria. Proclamaram a' República para

O dr. Candlnho _ como era ,destino de sua meninice descuidada ao os positivistas e coroneis. Fi�eram ª' •
chama'do _ certa vêz f.ol a L� maior homem ,de sua geração ,para, cu!- Aliança Liberal e a Revolução de 30 para II!I
ges, em visita à sua veneranda • dar da intangibili�ade de seus �rios � �e o voto secreto, a-justiça !!,leitoraLe as rei- III
genitora q'ue�se achava enfêrma, ,seus naturais melmdres de garota dlrel- vindicaçõ�s das elasses ,trabalhadoras. E �
vindo �esmo _a falecer pouco ,ta. Você não l11t)8 póde ter esquecido os o 29 de outubro de 1945� para o Poder ..

depois. � nomeS: - Henrique Lott e Nerêu Ramos: Judiciário, - e que ·bléfe, não? Confesso •
Dispondo de automóvel vêz a III O primeiro será presidente da Repúbli- a você, menina: 2índa existirá gente por

d 'E • ca em outubro do ano' próximo, O outro, I aí que põssa acreditar na possiJ5llidade l1li.
viagem em carro e praça, ao III

infelizmente, foi chamado por De.us pa- de se abrigar á sua sombra oiente e re-
/ fim do mês mandou cortar d,os

• •ra junto de si . cOn)'ortadora aquêle doidinho descabela-
seus vencimentos os três dias

.
_--"-' _' _ do de Mato Grosso que desgraçou São

da ausência. "ESTIVÉ FORA' Em São Paulo. vlvia um doidinho sôl-' Paulo, d,e braço cllrdo com os cartólas da •
DO SERVIÇO DO' ESTADO.

.. to pelas ruas. Currador igualsinho aos UDN, eliminadores de Vargas? Nunca! lIIIi1
Fa,litei ao expediente. Se é nor.

III outros. Em virtude, porém, de equiv,ócos Parabens para você, 'Constituição Fede- lIl'
ma descontar dos funcionários, � dificeis de explicar, êle governava o gran- ,ral, nesta data feliz. -

,

lIlII
porque não descontar dos che- 1III__ ..�_"1a""�"�"_'�"-- ..__� ... III

!;:a�. exemp�o dev;
ser dado de

Prefeito' OIB CHEREM inàugurª p,onJe de' ,concreto
•

x
o p�efelto Dlb Cherem entre, aten,dendo 'aos apêlos de seus mO-I encerra, ó s!_gnltclado de assfnalo.r

eomo as cólsas mudam! lII:oje I t i t d t r
, a tr-nslto P 'bllco aradores..

� a erce ra pon e e concre o a.

o Secretário acumula as fun. gara, hoje, ;o a u
_

I
mado que a administração Dlb

ções' de diretor ,do Banco,Alue ponte de concreto que fêz cons_
A solen{dade de Inauguração Cherem proporciona ao munl-

faz tôdas as operações - até trulr. na localidade de Vargem
está marcada para às 11 horas e cfIllo.

secretas _ com o Estado p!lquena. distrito de, Canasvtelra,
------------------------------------------------'----------�--

- Sinhásinha fêz aus...

de Castro patl'lmônle da antiga Ação In­
tegI'allsta Brasileira, da lavra
de plInlo Salgadq e conclui ter,
aglqo bem ...Há cerca de llm mês ou mais

fui atacado pelo Jornalista Jal­

m� de Arruda Ramos. çonsi_
derando haver sido caluniado
resolvI. responder.lhe. A res_

,posta era a explosão da.. revolta
pelas aflrm�ões mentlresas do

chefe do D.I.P. udenlsta. Acon­
familiares resolvi

Hoje, entretanto. lí o arti­

go ',la "A Gazeta" "O Conse_'
lho de Voltaire" e resolvi res_

pQnder; E o faço. porque o Jor.
nallsta Jaime de Arruda 'R�mos
'afirma categórlca.me�e: "e não
reconheço jornall'sta nenhum.

Quando erro me desdigo. Quan­
do mal Informado. procuro re.

tlflcar a InformaÇãO, se a que
dei não foi exata."

Diante desta profissão de fé

pública de honestidade achei

merecer o Ilustre jornalista mi·

clul ter o jornalista honesto sl_

d� lludldo e' as mentlr� que

havlm sido pU_bllcadas a meu

respeito tinham sido de boa fé.

No artigo. em que me calu­

niava. o jornalista Jaime de

Arruda Ramos. afirmava que

eu havia sido demitido porq\le

,!k�r"'r

ao Govêrno. Que não produ:1lla.
Que no paláelQ atacava o Go-'

_vêrno ete., uma porçãO de tn:.
slnuações mentirosas que na

época me revoltaram.

Eu tenlJ,o. a consciência tl1an,
haver !elto

ro -Governador Jorge Lacerda -. ceito do jornalista Jal.Le de

riem ao atual. Nunca recebi � } rruda Ramos. ':lua me a' ..c.wa

um centavo sequer da verba do .-se.m motivo e sem ;;>rovas. E fnl.

palácio. -Designado para t:raba-' seava tudo.. Desde a af\roo<\tlVn.

lhar no' palácio. nãg cheguei a' de que eu não �rabalhnv�. u de

assumir o cargo. Lembrado pa,
ra um alto' Cal'gO pelç ·Governa­
.dor Jorge LaceI'da. não aceiteI.

4ue eu estava melhor, ganln'l­
do mais. atualmente. n) rESI.
Ás acusáções sr. jornalista Jm ..

_me de Arrud� Ramos. ah::d,\ sãO

Eu que preferi sacrificar. comi­

cientemente, _
o Interêsse de mi.

nha família. para me man�er
f',el ao partido à doutrina po_

litica que há in; anGi' abracei.
b!!l CQIk

%!!o:es, fazem mais mal, qlHil�(;O
,

são mentirosas e além disso. Y'l_

ladas siblllnas, quando não
frontais. Demon_stram Irresponsa- '

bUldade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube t>Of$O de AIO$t"o
NUM MOVIMENTADO CHÁ, O) "ATEtIER SltVEJRA" QUE-l:JÁ. SE TORNOU f O PREfERIDO DO GRAND-MONDE ELEGANTE DE

( NqSSA ',CIDADE, PATROtlNA,RÃ UM VARIADO E SELETO "DESFILE DE MODAS".
.

,

T()--O�(��: o chofér do:�=:7:=()�f;'oI - Não,' eu dirijo o carro funebre.
- Ahnn... IA elegante soírée com a t Em outro bar:

x X x

apresentação de Vera Ribei-' - Mas falamos de politica: que você acha da i
'1'0 fo�, sem dúvida, movi- ,-

reforma agrária aplicada na parte setentrional do ,Ll_bano?
x IX x I�'meruada, transcorrendo num

verdadeiro sucesso a apre- teenrnção de Verinha na pas- Numa chacrinha:

Isarela com o maiô usado em
� � E veja que barbaridade: o sujeito além de
• matar o coitado, cortou-lhe a orelha e comeu com

Long Beach, quando eonquís- ., tarofa!' ,�
.

t0U o 5.0 lugar no Concurso

,�_
Lá em casa nós preterímos ao "môlho par-:

�Mi�S Universo. O charme de do" ...
• x X x IVera Ribeiro e sua elegãncía �

J_'nc rlesftlar e algo de extraor- Entre mulheres modernas: _

dínárío. - Pois o meu está terrnínantemente proibida de 'IFoi um dos grandes acon- i falar em voz alta. Quando êle começa, eu corto 10-
�.

t FI i
'

li J go. Ii: o seu? .,..�tecimen os que or anopo s -Para falar a verdade, o "meu só grita quando _

[amaíe poderá esquecer. Está j apanha.
x X x Ide parabéns o sr: Dirceu oo-

._,' ..

mes que promoveu a vinda ,_ ,-Dois engraçadinhos:de K1is" Brasil à- nossa capí-
_ Qual é o filme de hoje?

_tàl. , _ Judas cantando 110 deserto, palitando os !
-000- t� dentes com as ostras" li

ENLACE �TRIMONIAL -

x X x, i
Realfzou-se ontem, na Igre- � , \ ,
ja -de Nossa Senhora de Fá- f - E' 'com a Libertad Lamarque? itíma; no Estreito,' o enlace - - Não sei, mas é em Oínemascope. !matrímoníal da gentil se- t - Que bom!

X· x I�_'nhcríta Leda Ana Dias com , x

que representará o nosso
'

'tJ
,

o sr. Eddio Adalberto Senna. O último é concretísta: 'síma espôsa do nosso particular Estado na elegante festa do Copacabana - Palace I. A coluna social deseja ao no'_ _ Afinal, "qual a sua -

opíníão, como escravo do �,-Entre as alegrias e o carinho da "migo e colaborador. sr. Cap. Ar:- '

Hotel '- Chá das "Acaclas Douradas".' .'

i� capitalismo que você é, do Lunik?ramíua e pessaas de suas relaçôes :l.relino Natividade ela Costa,
'

\ .

..------ I v�l Dar e se�s vent�rosos ge-
_ Quem? ..

ele amizade, festeja hoje suas 15 A aniversariante, que é ,'essôa

VERA RIBEIRO EM FLORIANO'POLIS
nttores, muitas felIcidades.

- Lunik. ,risonhas /prlmaveras.. a gentil e de :VIrtUdes exepcíonats,: �oração I '-000-- .;
_ Não, isso eu sei. Eu quero saber aquela hís-

_

prendada senhorinha Dllma Mar_ b tsaímo e lt d h. ,.

d' d tt l' "r- -onj
,
s mpre vo a o para as

I
'

_ I O pianista Luiz Fernanrto ... tona o' escravo o caprta ismo . ,

I
tins, estimada filha do Sr. Rai. bõas causas conta com vastíssimo

I Recepção - Na luxuosa e, 3ra Otília Fialho, Sra. Flori- tO, 'delxando ,�. � E' isso mesmo.
.

mundo S.eraflm Martins, prestl- cí ulo de a'ml ad c o I d '

' .

, Sal,ill1ú es a, quase, •

Q' L 'k?
"IC Z es qua na a-

I ccntcrtável residência do go- nha Ganzo, Sr. e sra. JosP. .

. " .

_

- uem e escravo, f�n ou o unI.moso Inspetor de Veículos e sua +'11. d'.l hoje. prestar_lhe�à Inúm1ras' ,
. ,

r .
. . PlonanopolIs para resídír n0 �

_ Você ou o Lunik? iespôsa Da, Gercí da SllvatMartlns. hom�nagens. I "aerndradoDrI'bdaChCelrdeamde VeesreanRhoI" I ��!,���OS�eSnrh'OerI�nrah'aC'l'laaUndI'alOFVl':" 1 mo, Eua ausência será senti-. � E; eu ou o Lunik?
. ,A jovem anlversarlan e que é Nós de "O .Estado" apresenta,.i. ,

- �c:.<F.J, '-O. ,",-

da f:oll1 nossa cidade que con- f � Que é que tem, você QU o Lunik? '�tambem estimada néta' do ''nosso mos-lhe respeitosos cumprimentos. b:iro, Miss Brasil, foi recep- ; lho, Sr. � sra. Osvaldo M.eira, tavu' com' um eximio pianis'" I
- Somos capitalis.tas, você"disse. .' �,iprezado colaborador Sr.+. Major C!wna.da. com .u.m elegan.t.(! I S/.' ,Rubens Lang, s.enhormh.a �',a, .. "uJ'a fama J'a' ultrapassou
,.,- Eu 'di$s�? Voeê já .e�tào de porre. O Lunik é ,.Ildefonso Juv.enal, recebelrá cum- RÃ 1U .. .' (

v ....aoc�alistaJ, .'

,I, �! '::;d
.

\ 1:
Ill'lmentos na casa de seus' avós, /

'FA O ANOS AMAN -:

����:.;�a��en����l:���/��� !�li��/r!; �,�a.� ��� A��� ('s,lhnites êie nüsso Estado e ,it, <:.'- �Úeip,.e
..
d'te"LUún.!ff,;? 1'.�' '} ..

' I.' ",;
c., .�onde reside, fellcltaçôes às quais _ sr, Saturnino Eduardo Cardoso

� ,

_ '.'.',... no pás, estandO, assim, ga- ,�. - .,. Q �ue ,. �. � '::� <i'-.... .- "juntamos as nossas, extensivas à _ sr. Rubens José per�ira Oll�lra orig!ual decoraçao com a ele- gal'd Schnelder,. Sr. e srEl"
l"'ntido o seu sucesso no Rio j:; �. -, Você 'não entendoe nada,. está endo? O Lunik

,-dIgna famllla.
_ sra.·Iná Cabral Teive gâneb do "Society" que lá Antônio :(\1endes Souza, Sr', I ","'(ompanhandO-O . nosso de� .? a.guerrar fJ;1a. o .,

,

co .

_ Fria?' Numa "fria" quem 'entrou foi o ame-:-
ABELARDO GOMES

sr. Márcio Cesar de Freitas t�stava reunido para admi- e sra. Frederi�o Buendgens,' S��Í(; dE' crescente êxito.' i riçano com parte de "m'lior do m;undo�': •• .·Cardoso rar a beleza,da 5.a mais bela Sr. e sra. Jose Rosa Chererr.., '

O· ,...:..,. Olhe aqui, vamos p�rar com isso; nós não ,Com satisfação reglst�mbs n� ._ :::: ;::!;aT;::: Boabald, do Univ.erso. A distinção E' D1', j'orge Cberem, I;lr. e sra. I :Logo Ill�es�os esco-
_ e:ntendemos nem de futebol;-quem dirá poUJ;ica.·,

efem 'l'lde de hoje mais um ani ' àmftbHidade dos anfitriões. Tailbarbas Martins Costa, I'h d� "Gl " da Ci
'1 ó Chico, .mais uma Brahma aqui! �e , •

_ sra. Judite Cunha Livramento I'n O a amour _(_�_........�_����versárlo natalício do nosso partl- ca.ivaram-OS convidados. ·Sr. e sra. José Angelo La
',. -

_ sra. Guilherme· Meyer
-

S D'- I
liadt na elegante reunião n',!cular amigo e distinto conterrâ_

_ sl'a. Maria das Dôres Balbl Napa deixou a desejar o Porta, Vitelo, r. e sra. L
CI b' D "E' t 'd'neo dr. AbelardO' Gomes. I' . '/

D' S h
.

h
;

. u coze, ncon ro o;,;
.

.

.

- SI' Haroldo Glavan Ilni!lsimo . serviço de bar e l.aura .aura, en orln ,U I Erotiphos"::professor Catedrátléo- de nossa
._ sr: Llno da Cunha t d I ""t 1 BIS t S

.'

d d DI P
. cepa, apresen a o pe o sr. ;::; €' a.. rISO a, r a. om.a r -000--.Faculda e e relto,. rocurador

Reinaldo Dias de Oll�lra �

Geral da República n�ste Estado I
- sr.

I IMano!o Rimbalo, gerente do hrauJ.c., Sra-. Dr. R�sa.rIO To'mara' parte no Desfile' .' - men na Mlll'la de Lourdes Trilha "1-;,S. goza em os nossos
..
meíos de

t MIM d I B- t 111 QUerenCla -Palace-Hotel. Ell- AraUJO, Sra. Dr. Armando
d '1" 26' d' C S·l·' •, I di _...,

- sr a. ar a a a .ena <.lua e I . .....o (la , a asa 1 velra aEOlldas am za eSj que, 'np" oportu_
_ menino A rton Clayton Schmldt tre os convidados o colunista ASSIS. Srta. TanIa AraUJO. I t y P dnidade de tão auspiciosa data, lhe I r O I

. Yd El -000- ',sr a. ara e rosa.
tributa':i;o as mais Inequívocas'

- s. r an o po. f),ftO{;OU':
" -000-

provas de apreço e regc7.ijo. 1;11', e Sra. Dr. Aderbal Ra- �l Lux �otel que hosped�u j O Rotary Club de Floria-
Os de O ESTADci, assoctando_se A L U G A,. S E mcs da Silva, Sr. é sra. Dr. �.1I-;S BraSIl, Srta. v:ra �I" !'ó::,.ali� festejou no Querênciaàs homenagens de que for alvo, Isaac Lobato, Sr. e sra. Dr. "elm, na tarde de 5. feIra, Palace o seu 20 o aniversáril)formulam votos de pemres fell_' Um prédio de. madeira FU�'l/io Luiz Vieira, Sr. e sra. :ecepclonou- a encantadora,' -006-- '

.

cidades.
-

com 4 peças, 'situado no Dr. :-rewton �'Avila, Sra. Ina I brasileira e� �e�s salões com, A sra. Lucy Hülse primeira
FAZEM ANOS HOJE

Beco Tupã· 2-8, fundos - Moe.l!I1ann, Jornalista Paulo um cock-tall a Imprensa fa-
'lama do Estado também re ..Ba.Ineário. Costa Ramos, senhorinha Sil- lada e escrita de nossa cida- �E:\)CiOnOU no Palacio 1'esi­

via Hoepeck Ramos da Silva, I de.
A graça, beleza e elegân- d"'�l'�;al Vera Ribeiro.

------

-000--
Rpina Grande espectativa

em torno do desfile do' dia
26, do Clube da Lady.

DIA 26 NO -

!

SSS%S\t\Sj%S'S%%SSSl'SS%S%:;%%%::::;%%%%%S%O:;%�U Para a moça.r:_ e jantar bem, depois de sua 11
B casa, QUERENCIA PALACE HOTEL f
S%SSS%$S%%SSSS%%%%%%S%SSSSS%%%SSSS%S%%SS%SS

Casamento
R E B'E L L O

--r" t". .� ,'I1r"'"

RAMOS
Na Catedral Diocesana de Lages, contrairam núpcias;

ontem. a prendada e graciosa senhorita Maria da Graça
Rebeilo, dileta filha do sr. Alr:ides Rebelo e exma. sra.,
com o jovem Henrique José, filho do sr. José Arruda Ra­
mos � exma. sra,

o ratomarcou acontecimento social
-

na cidade serra­

na, onde as duas famílias' gozam das melhores amizades
Após o ato, na residência dos pais da noiva, foram

recepcionados os convtdados, e111 elegante reunião social.
Aos pais dos nubentes e-ao distinto e novel casal as

nossas congratulações, com os melhores 'votos de felici­
Jades.
AN:I�VERSiARIOS - sr. Ellas Felngold

- dr. Julio paupltz Filho
._ sr. Walmlr Bltencourt
'_ sr. Aldo Hermellno 'Ribeiro

Assinala a efeméride de hoje, o sr. Edlo Adalberto Senna
transcurso de mais um antversgrto _ sr. Guaracy Ribeiro Borges
da Inteligente menínar Roseclé - sr, Gilberto Gereach
Bruno Schmidt, fmÚnha do nosso - srta, Maria Lacomba
prezado amigo e dedicado eompa.. - sr, Clodorlco Neves Plzan!
nheiro de trabalho sr, Oscar Sch- - srta, Clnlrla de Oliveira
mldt Filho, e de sua exma, espôsa __ sr, Jorge Barbato'

MENINA ROSECLÉ

d. Laura. Bruno ,Schmldt.
Os de O ESTADO assoclam.se

as homenagens
' .. desejandO a' Ro-, -- �

seclé � seus dlgn.Qs genítores muí ,

tas fellêidades.
,-

SRA. ANDRELINO NATIVIDADE
DA COSTA

Na delta d? a�anhã, t:'Z.�1CCOl':
':erá mais um aníversgrío da exma,
sra. d. Atita Luz da Costa, dígrrís,Senhorinha

,_ ..r. Luiz Carlos Zomer
- sr. Antonio Henrique BUlcã�

Vlanná
Informações no local com
dona Almira.

DlÁLOGOS2UR'
cia d� Vera encantou
tícas da capital,

-000-­
LTHA TENIS CLUBE:

as crí-

.

Hehane Lins � b'oto

lo ·Jornalista.-..
(Cont. da última página)'

Lendo seu artigo de .hoje e sua

confissão de fé pública de hones.

.tldade conclui reafirmo, que o
,

haviam iludido e Informado mal.
\

Já não guardo em meu coração
nenhum rancor. Eu costumo jul_
gar os. outros por mim. O julga...
mento que faço dos _outros é, o
i'eflexo do meu caráter. Não acuso

'llinguém sem prova ...
para seu governo, Informo que

trabalho na Federação das Inús­
tl'tas das 8 às 12 horas, oncl·e es,

,

tarei sempre à sua disposição ...
E o meu ordenado, sr. Jaime, já
que lhe Interessa tanto, é 'bem
menor do que eu percebia na fis_
calização. -Qualquer outra Infor_

mação para o D. I. P', pOde pe"
dlr sem susto, que lhe darei de

bom grado.
Quero agora tratar do seu al'­

tlgo "O Conselho de 'l0ltalre",
Não li o ",dltoriai de "A Noti­
cia" de Jolnvllle. pelo seu arti-

,

go ,entretanto, verifiquei que no

fundo o editorial é vel'dad·elro.

1:enho em m�u poder e desde já
o coloco a sua dispOSiÇão, um. bo_
letim espalhado pelos udenistas

�m Taió e a noticia correu to_
do o Estado rno 'qual se afirmava

,
.

.

haver sido captado noticiário da

Rádio "Diário da Manhã". a aua

]'ádio na qual se noticiava ter o

Diretório Regional do PRP, roln..;

pido com o PSD por ter este

!lartldo feito. aêprdo com os co.

munlstas. M'entlra grossa, sr. jor_
nallsta' Jaime dé A1'l'uda Ramos

Comprado em novembro de que 'depõe contra a ética polítl�
51 em perfeitas condições d� CR.

\

htaria, pintura e motor (usa O presidente do Diretório R'e­

sem gastar óleo 30) vende-se glOnal, sr. Érico Mueller, logo que
soube do que se estava tramando

para adquirir carro novo. -

na Capital telefonou de Blume.
Ct'$ 250.000,00. nau, falando com o Secretário

.

Telefonar para 2395 e 3801 Municipal e comigo. Autorlztru_me

tomar todas as medidas permiti_
das pelos .esta.tutos, para. mànter
o decidido pela Conv·enção Muni.

clpal, Isto é, o apôlo ao cindida....
to Oswaldo Machado, com o qual
mantlnhamos acõrdo ,escrito e

:la.lavra ".mp�nhada. E a autorl­

�ação para tomar as medidas' ca-
1)ívels no caso foi dada a mim

,

porque a Convenção Regional do
meu partido, escolheu.me um dos
,eus vice�presldentes, e o I"resl_
iente do Diretório Regional, na

forma dos Estatutos, nomeou_me

como pessoa de sua confiança
'Presidente do Executivo :p.egià­
nal.(URSO DE ADMISSÃO AO GINÁSIO

freI' as consequências dos meus

atos. Não tenh,o mentalldaCle pa­
laciana. 2,0 - Assinei a procla­
mação, do. Diretório R�ions.l
desfa."endo um b�letlm fOrjad�
nas ante-salas ,palacianas, .e Im.

presso n'a imprensa 'Oficial, au_

(Cont. na 7;a página)

AGORA VOCE PODE PRE'PARAR SEU FILHO PARA
. O GINASIO, MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MA­
TE�ÁTICA, PORTUGUÊS, LATIM, NA RPA SOUZA FRAN·

ÇA, N° 20, 'I'ELEFONE 35-30. PREÇOS MODicas.
-oO�

Quanto 11 sua Insinuação, de

que a "rearflmaç[o Integ�3ta
de sclidA.l'iedade ao P.SD, não velo

:>elo seu
-

Regional.
'\
Apareceu gf1_

"9ntlda pelo funcionário. do SESI(A S' A Velloso,"que se cham!,> ElvldIo
'':sta lllSlnUa'}iio, honesto jornalis_
ta Jaime de AI'ruda Ramos, está
em contradição com a sua Pú,
blica pI'oflssão de fé d� hOl1es�_
lade. 1.0 -- Funcionário qo Go_

Vende.-se uma residência, à
A\'el1:da Mauro Ramos n.o ,.

240, com 3 quartos, sala de

jantar, sala de visita, cópll,
c0sinha, banheiro, garagem,
Q,umto de empregada e tele­
f·me. - Preço 1.400.000,ÓO.

oposição e soo

P R' E ( I S A,� S E

Datilógrafa
.

com prática vêrno. tendo no Executivo um

rompanheiro de um valor moral
e da bondade de Jorge !.acerdaTRATAR NO ESCRITóRIO CENTRAL DOS ESTABll'­

LBCIMENTOS A MODELAR -- RUA ·TRAJANO,7. prefel'í ficar na

DR. 'B f A' S E FARACO VANGUARD 51
Doenças .de Senhfjras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Dist�rbios,menstruais.
F::xmne pré-nupcial: Tratamento p;ré-natal.

Série'
(ÚNICO· DONO)

MADEIRAS PA'RA 1ÇONSTJWCÀO
IRMAO', EITENC('IIIRT
(A.1� O"\O,-:.,,,(j 'O"'4f '!t01111'At-J1ICO �)fr"';)<:ll")' ()Aio�.&.•J·

j

Alergia - Afecções da p�le.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos
sábados.
Rua Felipe Schmidt, 46 soh. - Fone 2648

g� �,23 h�J
"SOIRÉE DA PRI·MAVE�A", com eleição da

de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,I
J

no éonfô,to
o maior congelador existente,
onde cabe um leitão ou um peru,

inteiros (3:220 em ) I Ampla ga­
veta plásticaUquick-lreezer" para
o rápido congelamento de carnes

e pélxes. Govetão plástico poro

'legumes-.

no técnico
'VITS_RIA

,no econom;o
E

' .
,.

, conomko no consumo de ener·

gla, graças- às modernas coroe­

tedstlcas e ao alta rendlme_nta da

-,silencIoso compressor P·91. fabrt.
• -ccdo soo·,licenco da Tecumseh

Products Co. (U.S.A)

VITSRIA
na ".'.10'

VITSRIA ,VlT9RIA

Noyal linhas ... novas cõres .. ,. novo

,

Contrôle outomótico. com 9 tem·

oeroturos. Trinco moela (Fea"ther
Iouch). cromado d 3 ação lirme

.8 suave, Tanque Interno Inteinço
e totalmente oorcelcotzcdc

no espaço

VITSRIA
,

' "fJi�q;;olidode
o melhor e mais 'perfeito gabinete
fabricada no oo.s. obedecendo à

técnico ao mais moderna Indús.
trio de refngeração'

VIT9RIA

perfil. . - o estilo do tuturo I

9,5 pés cúbicot-d3 espaço úTlII­

zóvel Disposição Ideal dos proJe.

leiros Internos e !'ta po{ta I

.'

.�
,

50
•

naoíer'

Entrada
•

mensais
'.

'D
c:
tr
-
.....

o
.....
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a
c,
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eeu6e q).d-U de � dia, 20- HOJE
GRANDtOSO ENCONTRO DOS' BROJINHOS r r" ONDE SERÁ ESCOLHI DA A' �'GLAMeUR" DA CIDADE.

PORTANTO -'BROTINHOS, NAO, FIQUEM INDlfÊRENTES A ESTt GRANDE AIONTEcIMENrq' SOCIAL, COMPAREÇAM.
-

.

.... ..,.
.

-..-,. "_
__

•

'.
I.

0"
<>

prôximo sorteio �!lo� Cr$ 20.009.000,00 em' prêm,ios do

/

Multiplique sups chances! Quanto mais você voar pela
Real, mais oportunidades você tem de ganhar! Está próximo
o momento de você chegar em casa, dirigindo o seu

DKW-Vemag, dando alegria a tôda a família. E ganhe ou

não no próximo sorteio, seu cupão continuo tendo valor.
Com êle, você concorre, também, ao grande prêmio
extra "Milionário do Ar", 3 milhões de cruzeiros' para
você compra o que quiser! Viaje com mais confôrto,
mais -rapidéz, mais tranquilidade:.. gannando prêmios
maravilhosos I Voe pela Real e boa viagem para a fortuna I

Bosto voar poro ser 1/Milionário cio Ar" j
Urna dos

art. 25),. a decisão do re. Ferreira Bastos' Presídcnte
,

"

Bahia Recur'so erímtnal n.O 5.773, prorruncíados, mantida a decisão
, '" <.

da comar,;,a de Campos Novos. recorrtda no tocante ao. delito do

Relator: De�: Belisário Ra<mos art .. 129., § G.O dO,mesmo Código.
da Costa. ACORDAM maiS, tàmbém ung;

PRONUNCIA: Dá-se provi. nlme�ente, estender ao r",corren_:
mente, em parte, ao recurso, a f�m. ,.Le �Mjj;'RI,CO PEGORARO, os

de desclassificar para homíeídío." ,ef'eitos" da desclassificação acima
i

simples o delito atribuido 'os re. referida, por força 'do disposto no
1

correntes, porque não. fie,ou earae, artigo 580 do Código de processo'lterizada a circunstância qualrfí., penal. cust� na forma da lei.
,

cativa do M,OTIVO FUTIL.
_ Não se conhece do recurso

ASSIM DECIDEM EELOS SE·.
GUINTES FUNDAMENTOS:,

de um dos co. réus, por estar fo_

ragído, mas estendecse ae mesmo
I. O recurso da defeza quanto

" ,

ao. eo-re'u AME'RICOos efeito� da desclassírícaçgo, por. 'PEGORA-

fôrça do que estatuem os artigos _RO, não pode ser conheCI«!9, por­
�80 e 585 do Cód. de proc. penal. : que o ;'llesmo, citado por edital,

I est' f 'd d
'

_ Responde por lesões corpo,
a oragr o IJ elXOU o processo

'�'üs DOLOS,AS, 'e não símplesmen,
correr à revelia, ni'ío t.en� I

sido

Intimado da pronúncia.te CULPOSAS, o autor âos dís,

• ->t ,i,__ .1

-:,._ ,t.

Carta Patente n•• 221
P1ano -4. da Rádio Nacional.
do Rio de Janeiro.

COSTA

�VENDE�SE

fORENSE I'
1lireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS

Juris,prude Cid

: aros feitos contra a E assim, se a pronuncia não an,

.: 20 intcn.csto por um dos réus
, ,

.

)
í

undado em motivos que não

voto.,
Belisário Ramoa da CO:�;\, r,J�

excluslvãmétlte, lator,
.::' c rl, ap,oveital'á aos outros" -

I
C,ódigo de

ffercíl10 MedeLo3.
. Foi presente "0 Exmo. St·, Dr.

'i M-�lt�n Lelt«; da, Gosta, ,],,0 ",,Suh­
�,nivcnt2s que foram os três 1'1'0rUrador' Geral do Estado...

:(\:3 no nomíeídto por ações qua.. Date supra:

.... , que simultâneas e pelo mesmo
I

.iottvo _ rej eí tada para dois dê. I�3 ii agravante qualificativa" não

(1[., o art. 580 do,

,- Belisário Oósta.

Na execução CIo delito, fazend:" ram tenao a faca caído, e quan_' e como houvesse, ínsistçnc.á. l'.�a_. .code a decisão deixar de estender­

díspares de revó1v9r dentro da ca.. !1fftO �le tentou pegar .a faca, não .. ' gill�' g;{vejand� �
. SUb�!Jel�aga.dO.· se também' ao tercei1'�$ para q�.e

:a repleta de convídados para, o 'I
mais a encont�ou". (fls, 9;,

I que ,recebeu também drve rsas ia todos respondam a JUl'i pelos

�:�amento. que pntão se realízava, A essa confissão. ainda que cadas, ,de,ferldas por Alzenor e
mesmos crimes, dos arts. 121 e

I 1 f 'd i
" I' srrco I' I d 1 t '29. § 6.0. ambos do Código pe-

__ assumiram DOLO:SAMENTEl (l'i pare a, ace as ema s provas Ja :
.•"'81' ,no pr ncip o a u a e

rtsco de f�rlr' a terceiros como í "pontadas opõe,se apenas a -pa.,
.

no tumulto que então se estabe- .qal.
, t

• �

tconteceu '1 AMALCABURI0. '''-'1I'a de' JOÃO PEGORARO, di. leceu dentro da cozinha.

L'tVANTADAS'
NOTURNAS
Para' combater ràpídarnente aores

uas costas, dores reumátícas, levan­
tadas noturnas, nervosismo, pés-In­
chados, tonteiras, dores de cabeça,
resfriados e perda .de energia causa-

,

dos por disturbi08 dos rins e' da be­
xiga,. adquira CYSTEX' na sua- tar­
mácía, ainda hoje. CYSTEX tem au­
x1ltado milhões de pessoas há matá
de 30 moa. NOI8À Ifarantta é alUI'
"'or protegAo.

'núl1cia senão depoís c: prêso sal-
.

.o ao p:e[tar ,-

fia'nça. n03 C3.soS

em que a lei a admitir".'

n. A decisão recorrida pronun­

ciou com acêrto os três acusados,

responsáveis sem dúvida pela
, � .

mocte d � GlJILHERME' DE AL-

VO'S, :'11 que são reeorren- l'vrEID \ SOUZA e p�h" lesõcn Ites JOAO PEGORARO SOo co�porais pYoduz!d�s, em GUERI- ta o Que v!:sse cOlToborar a \'.,1'_ n[.o se deve confundir com O.... lliO_ Cle 'intel'posto, pOl'qUQ/ "·no caso
'\

Vende.se cusa nova, com .4

QOI:ARO. e' AMÉRICO RE- NO, ANiAIPA-BUF:IO, A prova' sito da defe"',1/< ele qU2 JO_Ã_O PE- tlvo Injusto, _ é o pretexto 'gl'a.:' de CCnClll'ZO (1� 'ag{:�t.:s" (C;)·,�i::;" lD, tos (:]. com innlál'ios,. salão

GOPARÓ., e l'ecoc.-Ida a Justiça, to:,temunl,al em (ive se h"S2Ctl a GOR \ RO é o, únIco responsáyel tulto, inadequàdo, desproporelo- -_. de estar, sala de almôço, saguão,

por �eu promotor: set:':nC:i, . .; convincente: pai- e fL pelo homicídio, _prat!cado em l;gí- nac!o '\ extl'enla reação que é � !!I====:::=::=::e=i:�;:�:::::=:::=::::::::=::=:�:::::=:::::::::::::::::::::::::ru== cC ..L-:.ha. b,anhail'q, tonette, gran-

ACO:F.;_DAM, em Câm:trl\ Cl'iml. '[':03 toma"llm part3 ativa í1:1 lu- tima, def2s't pl'óPl'ia, e _qu.� AL, crime". n SEMPRE,QUE E POSSIVEL REDUZIR OS PREÇOS -- ii de varanda, abrigo p/carro e clep.

U:1l, poc' unanimidade d·e votos e

I
ta e, CCA.n ,evidente excesso, pela Z:E'NOR e A:'JEPrCO em nada co_ E' o motivo "fl'ÍV�::�dUZ::v�:n;)�' .1::.: A CRISTALERIA AMERICA�A O FAZ COM PRAZER I ••

5
••
5 de empl'og ..

cons��ntc o parecei: do Exmo. Sr. meno:;, mataram GUILH:ERME, c:necaram.
sem Importância, ' • .peças aml'las e bem Iluminadas.

Dl' 10 ('''b P ali' G 1 d I t t 1 d d f e:::oismo intolerante prepot_'nta 55 1 .. COPO PARA AGUA aa J di I t 1 C t'd
.'

• .,:�._' roeur- 'Ol� .era o ii a- Df de rev{,l�er e com nl:lme- T3dns as ·es e�un ULS e e eza .....

_ , , ••
- . •• ar m e qu·n a. asa o a

E"tado n- h d

I
'1.�3qulnI10, que vaI' até a Insen.!! tipo inglês - $ 35, a dz. . 15

�,
,

3el con ecer o l'ecur�o C'E3.S facadas, estando a vf'·�nl'S. (J y, declal'a:'il que nflo se enCOll-

ii Imp. 6 % _ pacote,s de -1/2 dz. ou engra.dado. ii
Interposto por AME'RICO PEGO- 1:d�a,,,'!da. (Depoimentos de' /I,U. ".,._, "'.. ''l. no local. ou qu·� ,naP' pre- s:bilidalie mora!". •• ••

�. =
RARO e dar l'l:'07imento, �m

par_1 "'-rPT0.,
FE',IW

E.IR.
:A, CI.LDERT')'

'."v:h'·:lCl a luta.' (fls. 72 e se_ ,E o caso dos autos não se ajus- :9 .::

te, aos intc:'postos por JOÃO .PE. �<'ERlmlnA LOPES e SEBAS-
.,

\

I'
ta a êsses conceitos.

. ii· 1 saladeira e 6 saladeirinhai ii
GORARO SOBRINHO � ,A,LZE- 'fiA0 FPANCISCO DOS SAN- ;l1�1,;€:s�inale_se por último, co_ Pl'·etendeú a vítim-a 'GUILHER. ii Jogo completo $ 30, Imp.6'ió
NOR PEGORARO, a fim d, des., YX'. fls. '11 v, a.66 v,); ,e depolm. ,m') 'Y"'a si"nincat;V3"-d� co ,auto_

.

�'1E DE ALMEID.\ SOUZA, como:i 3 _ COPO PARA
classificar' para o artigo 121 do ;, ALvAtr A, DE AL1fEIDA, ri" o d0?Di'-!lent,o do,réu foragido, 'lUtoddade policial dt\. 10cai'1dade, 55 .

ÁGUA
Códig'o penal _ hOll\içidlo sim.; d'. R�, Tlnirl, bal:t perdida atingiu AMErIC'ô PE(;ORAI�O. na Po-l ües:tl'mar ao acusado JQÃO PE- 5i

I
. 'U

pies -_ o delito p�lo qual foram t CUfRI:-W AMALCABURIO, lleia ar alZ" ; "Cfll� o depogn.' ::ORARO, Este negou qu� estl- 5i
"

I

I t d 1 ld I
- ve3se armado faltando _à verdade. ::

EC'ZEM"
.,. 'A-

"

I'·'le.�' ,encdonrava em"outra 'Ie- te�r'''�'t�ne l(l"�e" Sd °fseud,rmao _

' ii
.

�1--11,::: 11.� a a t.!a.sa. ma':, T'1:' c 1'. .", Fl�(; r....q_. a1.l�·Ol' 3.S aca
.

as na

I
'

"

=1

- ! '�'�":';'���,��!d�::; ex;:: �:Sr��:ig:: :\:\��� C,:��i:;'I\::d,�.�:�': ::�:l:a�U:�: IIGOIII DA ,ISMA i�
J

o

��, itw�'O I e �5 do Código Penal. �40 " ""t: 8 o L "'�,i'6 do depoente Atlquel de asma e --,utta ar- ;irulnam lua .a'lide c a�m o' ••
J",l1 P"GORARO SOBRINHO ê�;h":�;n ,ünda no, codn�;l, no mO-'i coraçao.,Mendace ....... l'lpida- ii Rua CeI. Antonio Marcelo,

__�..;.o.....
D
..E..,P...Ô..ENTE , ::::::açe :n::�:n: iE Tel. 9-3855 - Cx, Postal 16.573 (Brás)

tranquilo delde ,o' pfbn.etro dIa.;*5L. São Paulo
..

- E-nd, T-elsgr, "VI,flL�N,O"
o.co, alWa'1l01e.•lIfOUI' •• !

_ ,"_.', .;'(' ,'" ""'. ,',
. ";:��� .. '. '��.'" ,����:� ,;:,� '€;::�:_;�;_;,:,:::::�:::: :,:,:: :.:_;:�::�_;_:.::;::::=:�:,;::?::� ::::�f:;::

-

• /\ __ "j>� f :< 'o' < .. ,'
", �'\: ",-'-,:/h

'_--:':;;--( -;i

E o artigo 585 do �·Gndo que o rüno "mentiü"
...Código devitima do

processo penal estabelece que "o dou acert:1damente. foi apenas 110 . (fls. 49 v.).
téll não pod�rá recorrer da pro-

I [a'o' d� sdmíttr as lesões como III. No que não andou também.
homicídio, mas que vieram tam.

bém a atingir terceiros, nã&' en.,

volvidos no eonflito: aplicação do

art. 15, inciso I, par-te final do!

acertadamente a p.:'onuucta --,b.�naflclando eleflnitiva-

inente aos réu,;, porque passou em mas; dessa vêz em p:'ojuízo dOE

julgado. • réus, _ foi no admitir o MOTL

Diga_se ainda. que dentre tau, I VO FUTIL como circunstância

G3.s· P5SS,:�S pr8sent33: estranho é qualificativa do, homicídio.
'

" fa,;o d? não 'havérem os
.

réus E' cl� surrada' jurisp"udên0ia,

,vTola(!o uma. siquer que hou- I cemstante das razõer dos recorreu_
,

vesee asci"tido o d'esenrolar da ln·_ tas, "que o moti.) futil _ 'qu�

l ód·. panal.

Vistos" r,elatados e

dos êstes a·uios de

criminal n.o 5.773,

cil;;cuti·1
l'ecur.so

da �o_!
NO-

'
marca de CAMPO!S

Flm'ianópol!s
s .

Outubro21 de

de 1958.o procedimento dos réus foi
,

::;·em dúvida
,

injusto. mas

altamente doloso
------------' _,.

não se pode dizer

.iue ímottvado, ou por motivo f,ú.
tll. Daí a necessidade da desolas;

'iflcação', pleiteada. LEIA
Panorama

Uma própriedade contende :I

casas _na Rua Servidão Furtado

(prainha), Tratar com DELAl\IAR
.

'l '\NTOS nésta Reda�ão.

IV. E
.

a d�sclassl!icação
,

não

)nele deixar ele beneficiar no ca_
,

o, Lunbém ao co.réu AME'RICO

"'EGORARO embora não se hou-
.

,

'lês.oe conhecido do

A REVISTA DO PARANÁ
C A S-A,

em tôdas as bancasrecurso por

murada, possuindo telefone. parte

financiada, Rua Joaquim Costa 27,
f\gmnôm!ca. '}'?ls, 2,,77 e �1l4,
c/Carios,

. ./

tipu americano' $ 25, • dz.
Imp6s10 6 % - pacotes
� 1/2 dz, ou engradado j _ Temps _para

PRONTA ENTREGA
qu�lqu-er quantidade

.situados e- de
"

grande valo!� .
. 'lgunB no centro·

da cidade ,e outros no EstreIto e

paliTOS. Tem�s t'1mbàm

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



50,0 gramas ..... . . . . . . . . . . .. crs
Corda SISAL especíaã - todas

.

bitolas r' '. Cr$ 55.00 - quílo
.óleo SINGER para máquinas , Cr$ 140,00 - dúzia'

Vl!�".uA � \ lSTi\: _.:. Para compra superior a Cr$ ....
'�, DOO.Of 'fazcmo5 entrega na Capital e Estreito, sem
,

DcrescL:i'o,
'

IN .. B. �. Estes prêços-são várídos até o dia 30 de Setembro.

u�SP()MOS UE: UMA USTA CO�1PLETA DE ARTIGOS,
TAl', COMO.: ._" Creme dental, Olec para cabelo, Talcos
p �.)c\�JI ) rLes, Gessy, P:.,mlo11ve, :"',1,J('al"l'-Ro�s, Lever, Dyrce,
etc. ,õ,.�"citr)!,'as:-:crs jt:ctas'de 1:2 Kg 1 � 8 kgs., Sardlnh;;;�, lConsc I \ ns Di,:,ei·S�s, ,1�I�lei:;as Secas, Leite. em pó e C.'I'l<' ( ','

d n 1úO, CclD�fr'�"W!J,�, Puuen.ta cominho e o_u\t!'!y:>' .''":z'f.:Cti;cond11lientos� F'erinen-oo ROYAL' - 7'LEISCHMANN, Gt-' ,'",­
latl'�a e pudim�, Pasta para S'tp::..tos � Ancoras e Nugeti�. " � ':.... ; r',
C::Í(�"l'nQs Eõeclares' Chupetas, Goma Arábica, Lâmi!1U'S

'

Aú,,' Futebol e Tl'lln Papel Manilha e Manílhmha, Ui·
.

gleRl'�,) Sul-America, Lapis TOddy, Sal moido e refina:

do, Chapa Prata etc. etc.

'.D1STH,IBUÚ)ORES DOS AFAMADOS .PRODUTOS:
__ Acucar Cristal (60) kgs. e Açúcar Moido ('58) kgs
"TIJUCAS", Ti'iG,J, !i'aréIo, ,Semolina e Arroz "MAL­
BURO". Acucar R�fjl1:.laU "TAlvl0YO" em oacotes de li

kg.�
_

€ a granel. ,

, De ordem do SenhQr,Doutor Presidente, convido os

(EDITAL
DE PRAÇA COM o manchadas, tudo no valor

'

Advogados abaíxo ,mencionàdO!:l, a comparecerem a esta PRAZO DE DEZ DIAS I de o-s 27.000,00. E, para que
Secretaria, dentro de 30 (trinta) àias contados da publi-, O DoutorWALDEMI- chegue ao conhecimento de
cação do presente edital, a fim de tratarem de 'assuntos RO CASCAES, 1.0 ,JUiZ todos mandou expedir o -pre- .;5';.,� "'"",e< J���••e' Ide- ser; interesse: -Substituto em- exercICIO EcntC3' edital que será afixa- I DJntl'o Çle Seu programa r1e ação,' de 'amparar e fo-·
Dr. AlcinO' Caldeira Fllho

'1'-" ..'" Dante de patta
riO cargo 'de Juiz de Di- do ·no l�gar .

de costume e ('.' AS .. A," "nenL,r? p�'odução nadonal" ém mas múltiplas formas e
"A d Calll Bullos Ev!lazlo Nery �,aon - ,

t' d C 'd·t A
'rma!l o

, leito da La Vara da Co- publicado na forpla da 1\11. em tL'CaF as regioes do Pals, a Cal' en'a e re 1 o gn-
" Antonio Gomes d� Alme�da i

" Erwln peressoni Teixeira
marca de Florianópolü:, I Dhdo é passado nesta cidadp Vende-se ou a: u�a-se �lma, cola e _rndustrial sempre se emp�'lihou - e vivamente' se

_

" Augusto César S. Guimara,es " Fglê Malheiros, Miguel Estado de Santa Catarl- I de 'Florianópolis, Estado de' "mpt:'nh?t _ em conceder auxllli) financeiro dir�tamente
" A:i. Silveira de Souza " F:U:.,ad Guerios na' na forma da lei. Isallta Catarina aos três dias casa 113. travessa Stoiec.k nos !J,0dutores, para tanto acolhendo e examinando ad
" Antenal' Tavares ., ,Dll'tll T,e:les FAZ SABER aos que o pre- ,do mês de setembro do ano i �'·opo.ótas de financiE-mento quP. lrie são dirigidas sem que
" A,'n�ldo Martins Xavier " Halls BuendgJns' SSlltE' edital de praça com ()

I
de 1rlil novecentos e cinqueü- n.o '22 - tr::tl!sver;;al à, 'sso 'in:p:,rte', desje logo, eIn c!1l\llq_uer despesa para ,JS

" B,anno Merer Peressonl " Helio Carneiro d d (10) d'
.

!
I '

E ( ) C I ' te c

'

� d()s .

prazo e ez laS VIrem "<1 e nove. 'U ass.· ar os n ' .l'c:, :, ,;t ,

" Ca los' Gomes de Oliv�ira, ;; José Flguei,'ó de Siqueira OU dêle conhecimento tive-! Sú>ldf:nha Escrivão, o subs- rua Rafael Bandeira
I
-

I Pu: constituir eXigência el�n,entar, do cr�drto éspe-
i' n/' n " JOàO' Baptista Gonçalves. ' '.

1d/I' t
'

d'd
" Em plD .�aue . l','i'1, que, no dIa 2 e se- cr0VO. (Ass.) Waldemiro Cas- tA' I

'

C:-':!�7:� !r,', o contato CliTC'tO CO!'!l o:; proponen es e me 1 J.'

,
._ "

'I Tra ,ar na rua nl'.'e,o ":1 -.-" EU�'idjo Jjlma:'di " José Ribeiro de Carvalho
,i tsmbro, �� �5 horas, à fre.n- I C:l.PS , Juiz de Direito. I

. ,11Pce'.:::�:r,dÍ\.·E'·, e. de iml�Ol'tan.cl;;t '�it�l pa�a a c<;ll1cretiza-
" Ernani Secger Coitlnho " José, Jorge, i �e da edlflCIO. do F�ru.m SltD i Confere com o original. Porta n.o 7 . I � ...o d'),; empte::;'"lI�lOS .. pOIS facll.td f!. cartelr� depreender e
" 'Ful"io Luiz Vi,eir.a " ;02é Fellpe Boabaid ,a Praça PereIra Ohvelra n.o I __.

"

, �_, :::,:::::.L;ar, com malDI' �ustez::t, as' reftlS necessIdades e pOSSl'
" Gu�lbe to Ramalho " Luiz H?nriqué Baptista IIP ll�sta ,c�d�de O port�ir'), INSTI i UTO, HlS'T'O'RI'CO E GEOGRA'fICO bili�ad�s �os que.,aWl:l recorre!'.1 E'm busca da referida aa·
" Helcio R':'is }i'austo " Lul".. Assunção Valente I dos -a,UdltOl'lOS deste JUlZO, I ·1 i ., ".lstencla fmancelra.

,

" J02é Ta'Jares da C. Mello 'M·u:oc! fedia Sil're1r:a 'Lr[!rú a publico pregão de ',' 'INA
I. t\.',1 ;l11, exc etuando os pc..,aco,; casos C11 que se possa,

'! José da Luz ppntes "

Y,ada Helena Camal'gO'�egis'vendaearremataçã_o;aquem DE SANTA CATAR .' ,) u:L'tCUlO plen:m:ente O el1tendl{l�urto a�r�vés de procura-
" José padilha da SHva ", Mário Mafra I mf.ÍS dér e o maior lancQ· , I �:ú:'e8 que, é lógico" além' de est,:"n:m munidos das creden ..

", ,João' pedro d� F. Bastos " Mu�lo Figueiredo de Medeiro Oft'ff:Cer sôbre a avaliação '- E D ' ! TAL : (i-:'t!� necessárias, devem ter 'exa';,a �()ção das atividades e
OI ,João Estlvall"ti pires I ',a. Ncl:im Eli� :na Damo I de vinte e sete mil cruzeiros • '! ;Jlanos dá firma solicitante, a C3Itelra adota como norm;",
" Lauto Mussi \;. 0,11'" Cil Kiastén I (Crt; 27.000,00), valor dos De conformidade com o art. 25 e seu parágrafO 2;'" de C'O\lcJuta reGusar ent€nder-s� com intermediários" cuja
" Laurinda Diria Lunardl

I"
o�n:· lI��deiros

-

Regis
'

, bens penhorados à A].i'FON- I
u' de o:::-<,.i€.m. do Sr. �resi�ente, convoco o� Srs. Sóçios para ;Jreserlça hão só é dispensável ma� de �odo nocivá aos ser-

" Lydlo Martinho- Callado Otllqn (a' G'. L. D'Eça I Bo.SCHIESSEL na ação exe"j mr:a se�s�o d� AssembleIa G,,�al no �la �4 do corren�:� : Jiças como aos interêsses dos, S�Uli' clien�es.. _." Moacir Budant " '[aiael Conies Cruz Lima , CHUva que lhe move INDUS-
I
qUll1ta-Lelra, as 20 horas, na .,edl? SOCIal, ,a Rua Tenenu,v

, b,�e:s�as condig:':es, estando toda a maquma op�racIOnal
" Alaml!' B. Cabval F,ari� I" l'Uy ICt:nzer ,I 'IRI!\- TEXTIS ALPHA S/!>. e 'BÍlveira n. 69

.

(Caea de Santa. C�tarina), a fim de :sê�ein
i

da Carteira _ na Dire,*o Gemi c-nas Agências do Banpo
"

-

Arl,idônio 'Ramos Falte 'I:' Má-lo q, Andrade Lemos !
qUE são os seguintes: 1.0 '-1 :>leitas q Diretoria e as Comls,Joes Permanentes, deste. j,n todo o te!'l'itério. na.cional - it disppsição dos produto-

" Ab:Eo r.amos, " Manoel José lI'Iacha�o ICentc, e cinqu�nta blusas de I,nsti;uto .para,�.biêni� administuüivo que começara a 1!(

"!,'es P!11� �c�lher.e e.stp;-d.ar suas pretensões, co.mu�icamos,
" Antonio r:o:a L. Dias Carn-eiro, " NU,? Rio Bastos"

, I f�zenda de dIversas cor{!s. {te outubro proxllno vmdouro.
� �uc sera llml!far�:1cnta mdefendJ..qualquer proposta enca-

_" Acacio z,21nlo. da 8Hv:l
.

'. I" Clivério José Gomes ' ,2.0 - Vinte e, cinco slacks. I Case- não compareça a ma:t.rria dos, sócios efetivos,! !'ninhacla através de in,termecliáriD tornando-se as firmai;
" André 'farnowls' y /_ 'J" Odll�n 20rzl 13.0 sete "tailleú�s de diver-I ,'ealizar se-á a eleição no dia 25 ,dO corren�e, sabado, a � i esponsáveis pe:a não observân;;iG dês_te �vi,sO pass�Yeis :;te
" ,Aldo 'Severbno de OliveIra I

" ped:o Ivo Mira Gom�s 'SlJ,S eores. 4.° - cmco blusas I mesma hora e no mesmo local, desde que haJa a presença í,nediato impedImento para as o!-,eraçoes que- pretenderem.
" Antonio Carlos de Carvalho i " T'obe�to redro:o

i sendo' três de lã e duas de' de de:;:: sócios, sendo �llatro _�a ��retori� .
./

, .

/ I .'.
. . .. ,

i '

.,
'

,__ ,

"181'",. 5.0 _ quatro blusas . Sec"etaria do Instituto H,lStCIlCO e Geograflco de San- I RIO de Janeno, 1'de l:..temb,o de 1959
-

., r1ár.!0 Caramu:u d,J C.l:npo, i, Salvador Ppoél Sobrinho 1'_ �

I
'

'Set,em·"lr'.'''' de 1959 O'or','ndes ,de senhoras. 6P -

1
ta Ci',?l i:na, e,111 F

.. lorianóPo.lis,
J dt',' setembro de 1957. ,Flc:lanÓp()!i�, 17 de J "

J. MENDES. DE. SOUZA _ Diretor
ADERBAL COÊLHO vinte e sete_bolsas pequenâ<i�:' ANDRELINO NA'H\iIDADE DA COSTA

, FR-ArCISCO DO R:í!:OD MONTEIRO _

t. alg,

ATENÇÃO, SIS. COMERCIANTES
FACAM SUA5 COMPRAS, NA

,

Sociedad� Açucareirà Calarinense Lida.
H.1l:l � .Conselheíro Mafra, 25
Telerones: ,- 3521 E' 3117

SEMPRE PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
, '.

OfERl AS ESPECIAIS ,�

(VÁLIDAS ATÉ O PIA so DE SETEMBRO)

I,

Conserva de PJ!iSSEGO - 48/500 grs, C(;
Conservo de PÊSSEGOS - 24/1 k.. ;:A:'

MERCúRI0 CROMO '- ex. �!1
/

dúzia : ,.
_ Cr$.

TALCO - tódas as marcas CrS

Creme dental KOLYNOS .......• Cr�;
,I'ODDY 1 Libra - cx. c/24 .. , .. ,.:' Cl ip
VITAVENA -- CX. 36/500 grs..... Cr$
Saboi1etil GESSY . ,. . . . . . . . . . . . . .. ces
AMEIXAf:' RED INDIAN - 5 quílcs . C�'$
IVIELHORAL - ex c/200 encelopes Cr$
Envélopes AEROLtNEM .•....... Cr$
Leite condensado VIGOR - 48.'

\

46,00 - lata

84,00 - lata

400 gran1as � : ! •• • •• 81'.3

�Lâmillas BlG-'BEN - CX. c/100 .... _ Ci'$
.

SGNRIZAL - cX.'c/50 envelopes . . Cr$
BIOTóNICO FONTOURA .. """ Cr$
PAP:o.;L ALMAÇO '. .:.. Cr$
SAL A:VIARGO - ex. com 100

_

"

. pacotes 30, cc ,........... .:. Cr.$
Pó de AL_L'MINIO p/chapa - 25 env . .cr$
Extrato de tomates ELEFAN1';!;

40,00 - dúzia
250,00 - dúzia

180,00 - dúzia

50,00 - lata
, 77,00 - lata

165,00 - dúzta
770,00 - lata

220,00 - caixa

570,00 - mt'ne.ro']

22,00 - lata
i

245,00 - caixa 1
,210,00 - caixa, J
45,00 '- vidro

I550,00 - reSffi3.
,

,140,00 - caixa

115,00 - caíx-i

(, .• Ii,
) ....,. 16,00. - lata--- 15\)/200 .

Avela QUAKER - 36 pacotes de
2S0 gramas .. _ , .. ,. , ..... ' .,.

Sabão COMB.i\TE - ex. cl60 paus ..

� Cl'$
Espirais CBTEFON- - ex. c /L. uOO

espíraís ' 0 ••••• • ••

copos AMERICAN,OS de l,á .. , ...

.

Goma ARABIeA - 30 gramas .' ..

Ariil IMPERIAL ..::.. bonecas .-
-

rcx. c/20 .... , ...... � . ,..... '

Leite em PÓ VIGOR -: 24/454 �rs� .

.Lãmpadas OE : ex s-:_cI120 uiüd, r-:
Palitos PORTUGUESES - ex.

_

c/12 'pa20tes" .: .. o,' •• , , •• , •

AZEIT.Ç>NAS MOURARIA 60/ �

c,

27,00 - pacote
33�0,DO - catxà

Cr$ 1,250,00 '.- ealxi
Cr$ 58,00 � dúzía

.ces 100,00 - dúzia

Cr$ 50,00· caixa
Cr$ 61,00 - Íata
Cr$ 3 .. 250,00 - caíxa

120,00 - caixaCr$

30,00 - lata

I'

,--- ,------
-----

ORDEM DOS ADVOGADOS--DO B'RASIL
SECCAO D� SANTA, CATARINA

,
'

EDITAL N.O 121/59
( O� � V ,O ( A ( Ã O

1

FLORIANÓPOLIS, Domingo, '�O de Setembro de .1959

"

ESSO EXTRA MOTOR OIL FAIXA DOURADA
I , \

REÇ)UZ 'AO MINIMO _ Ó DES,GASTE "DO MOTOR'�

Para que você esteja semprê féHz_:��m Q 'sé,, __ i" ',�'-j��:o
\ �>.L�$�r$:.�

•

.._., .•�.�; I

.. _; .'
-:"

_.

-

_.� -_";._ � ,}'_' t- ,t:;. .-.'_ ,.- ",-'j_'.;. �
carro, é :preciso, entre ouW:Os<7cWs'�,;;qué'��:i.J�{;:���'4�'"i�"':"'���<�-

. use um óle? lubrificante à��õltljraJf;- ya�,O:r "gG�,selt. �pr-l&.t
-

\'?� ""'i:���' �$>

Um óleo lubrificante que o proteja. Um óleo lubrificante
que reduza ao mínimo o desgaste do motor, que conservo
o motor, que dê o' máximo ao motor do seu
carro. Esso Extra Motor Oil faixa Dourada dá
a você êsse prazer de saber que o motor do seu

carro, e�t6 protepldo, e bem 'conservodo,
porque Essa Extra' Motor -OH faiia Dourada
é O- óleo' que lubrifica�elhor l

,

\

"

""CADh lr.rk�

,C9Nlt�i
Mil � t;,?,""i.'oIlI.nFot:_J

FAIXA·
� DOURADA

, _..--/

EXTRA MOTOR OIL FAIXA DOURADA, É DE VISCOSIDADE MÚLTIPLA. ESSO EXTRA MOTOR OIL FAIXA DOURADA É CONY.JN'UAMENT� r_;'"mn.:!ç(}.&,oc, "

.

BANCO DO ��RASlL 'S/A
Carteira de Crédito A.grícola,,-

Carlos Saldanha

.
,- e lndusírlelEscrivão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'almente em roce,

Àinda.

FLORIANóPOLIS, Domingo, 20 de Setembro de 1959

nao se coordenou devldamente.a

�lglslação dos vá.!'los' est'àdos sôo

ções, o Ievantamento efetuàdo em

todO' terrltorlo 'da República Fe-

�n,eneBameBto �ProgBessi'�t
A classifkação -das águas de esgoto ��:encao::;�:ad: ��::;o,a s:i1���
constitui um gr,ave problema --Os �U:u: ::::r��::çã:�O p:::ac;:::�

pender a todas as exigênc!fi.s fi.,

péritos exigem 10 biliões de marcas
Dusseldorf - (Por Werner Kroll sabílfdade pelas canalizações e 'pe_

� ImpreSSões da Alemanha) -

I
las Intalações de clar1f1cação pa.

I
Estes dias a técnica celebrou um ra os outros. Ac,ece ainda qua

grande triunfo em Dusseldorf. Em
apenas 6 meses cavou.se um tu-,

I

.
I

nst do 905m d� comprimento e bre este assunto:' O presidente do

3,5m de diâmetro por /debaiXo' dO; Grupo Memão de, --It>vestlgaç!(1 :tlzado pelo grupo de In"cstit>;9.
Reno. -Iniclou-es..-agora a monta- dos problemas das Aguas o dl-

I s .

gem de tl'ês canos destinados a retor geral dr. eng, h. c. 'Heinrloh
escoar da margem direita, do Reno�Kost, declarou recentemente que :deral, os Inquéritos' eonrplemen.,
para a margem esquerda as águas se devia encarar o problem-a daa a; tares ã que. se procedeu.. represen.
de esgoto dacldàde qllJ! hoJe con," guas como um tdo. Não se po, tam, em ·todo 'o caso,' um Impor­
tn 680,000 habitantes. É evlden_

1
derla fraccionar o problema, pois tante passo a ca.mtnho de um

te Que os metos d,a cidade nijO ':JS rios e as águas Ignoram- as problema no' qual nlngueIil pode;
bastavam para tão grande empre- Lontelras. Na luta, contra, o ,en-I l'á fechar ose olhos.

cndimento e que para _o seu fi_I
! ,-'

nanciamento se trvesse de recorrer

ao Est"do da T{enânia do Norte,- I

Vestfáll:t � no Governo Federal.

ranto para os técnicos como para
_

VENDE"-SE"POR BOM PREÇO UM SALAO-'DE BELEZA,
JS cí cn tístas a obra ofereceu uma: _ S�TUADO BEM NO CENTRO /Ji.. CIIYADE.
bela oportunldàde de colher 'ex. TRATAR PELO TENEFONE :;257 ou Rú-a.':TlradmM:;!

I
1

,pe!'iênc!as e conhecimentos vano,

sos, tanto maís que o problema.i_
do onvenenemeneo 'progressivo -des �

rios, d�s 'regatos" das fonte� e' d�'1
lagoa pelas águas de esgoto das �

,

cidades e ,da ind'ústria está actu ,

:

i
i

nanc-etras, o Estado teria de lançar

mão de- contribuições. Como Im

postos 'e 'contribuições nunca go­

zaram de grande poularldade,
�em f�1to além- 'Pa! ,-fronteiras, on,

,de o sproblemas assumem grlwl­
dade semelhante. O trablho .Jea-

N.O 7 (térreo)

1
1
2.

Casa à rua COllselhet�� Máffa:
Casa à J;ua Araujo Figl:eiredo
Terl'eno�t noi'Bairro Bom Abrígo
Terreno� nos Estr-eito
LotES em Camboriú
Faznnda em Palhoça

recentemente o Mlnl�tro
Federal de As�untos referentes à:

I
energia nuclear e às águas, prof. I
Balke. dirigiu um apelo a todos

os habitantes da Alemanha Ocl.

-1
1

dental par, que envldassem todos

os esforços a favor de uma maior

limpeza dos dois elementos b-ásI;­
'C03 da vlda,- a água, <e o ar. ,Na

opInião do ministro Impõm-se

medidas Imediatas Jem clar�flca..
ção prévIa. Num estudo efectuado
em 1957 o MinIstérIo' chegou à

conclusão que ape�.as 3Z,% dos

esgotos de cidade � de empresas

índustrtaís são crartrícadas '.conve.,
nlentemente enquanto em 43%
de todos os casos a clarificação é

Insuficiente faltando até mesmo
,

por, completo em25%.
O autêntico "-envenenamento" já

atíngtu tais proporções' 9111l num

futuro próximo os preceltos da

higiene e 'da saúde pública prol:

..

birão que se utilizem as fontes SETEMBRO DIAl 21 Pagamento do Ministêrl& d�'

:�::::�:a�má�:::e:srs.: �:�:�::tiC��s:�aF:C�1��d!1i;!���!�itO.�ripúnal dà' cóntá,s,

'O
".

a''II'iiIe'oA1etrotada e preparada constatemen, Dia 22 ;_ Ministério da ECl,ueação: viação, Agricultu,., �:':, �,
. �, :.te para ser potáv�l. Gomo no'

ra, Trab!,lho; : =
passado houve certo descuido nes., L,a 2;) ,Minist�rio da Saúde e Acôrdos
te dominlo, o problema da ela- D',!1. ;:, l: _ AposentadOS pefinitivos
l'iflcação das águas de esgoto Dh '�5 _ Aposent.ados PrI..'\i'lbórios, Salário-família
para ser perfeita � completa - 3ratificação Adicional.
requereria, núm�ros redondos, lo Dia ::'6 _: ATIVOS e Inativo3 que não receberam no!! A calma' dos berllnenses pel:ante

olliôes de marcos, soma esta qUE dias marcados. /
05 munic!plos e àr Indústria teriam Di� 28 - Procuradores de I:',tlvos e Inativos

,

"

d� pôr à etlqposlção. l)ie. 211 - Pensionistas militires e provisórtas
Ante eot.. soma avultada e mes_ Di.l :{O - Pensionisttls Civts
mo ·em í3'.J da.s. sua� parcelas OU l'UBRO - Dias 2 a 10 - Os que não receberaL'Í
3 compreensão de �gênCla do nos dias ta.belados.

de uns empurrar�m

Preços de ocasíão

Tratar no Escritório dá' Acvocacía >e" Pt�ura:;.,
daria, a rua Trajano; 29 - 2 o andart- sala 1.

DElEGA1!IA F1S6At DO T911RO

Tabe'.a·d(t;Paganl,ento. do mês de
Setembro de 195-9

�ecullar .

na Dl&tró�ote-
S,u'perlatl'vos ,da te'cn' oc'a .a-' par-de 3.:'600

Todos c.oncordam "em quê Ber_

eim tem o seu ar muito especial. Os
berllnenses continuam!t insi&1;I1'

vacas leiteiras - Os estrangeiros sen- no papel de capital que a sua ci-

dade desempenhou e essa p�rsls_

tem-se bem em Berlim

;r·;·' .:. ...... " .. ,.,..

com
•

os (arifas roais baixas dar aviação brasileira

DIÀRIAMENTE :
�

DIRETO a sãO paULO ..RIO
DIRETO I( ·PÔR10.' aLEGRE

,,,,,',_..

240,

e veja

r'

MAIS 2% D�VIDO AO RECENT� AUMEI,n'O-NA TAXA/DE PREVIDÊNCIA
.}

I..

alemã

!1tltêntlca ,e�posiçãO pill'manente
da arqulteturà cont�mporâne!t.
Uma das mais recentecs Inovações

técnicas é a centr,lIl de energia

détrica dD Steglltz com duas tur.

blnas a gáz d� um tIpo ' absoiu":

ollllU'ejl ,das �enhoras ao volllnte,, ,

'\
torlla�do assim os' cnoques maIs

frequentes. AlélD, -<iit sua popula.

ç�o fixa' de Z,Z mllhij,es de ha..

bitantes, Berlim Ocidental rece--.

be todos os anos cerclI de 400.000

Berlim' -- (por K. H. Stepha-

C A S A f�Pt�RTAMENTO

ni - Impressões da Alemanha) -

:1 ameaça comunista assim como

a portdera�ão e o entusiasmo, a

pertinácia :;;. o humor com que

n.O

nacionais" fazem parte da atmos_

fera ,i! do clima humano dll ca-

(onibus, metro, suburbano e car_ ,"·9 ruidos' no funclonam�nto das

tência não dev� õer multo agrá­
davel aos dirigentes da politica. dei:l�iam alguns "superlativos Inter_

aln4a com

Moscou. Os berllnenses estão con_

todos os alemãos
,

que desejam a
, reunifIcação em

paz e liberdade. No final de con­

tas não são as armas llu,,:.,..,res, e
os ex,ercw)os Que Só por si tra_

,

'ç_am a trajetória da História, mas

,os elétricos) transportam diari_ turbinas. Está..iuas em cordes

construção um segundo depósito

DelegadO
- habItantes, l',espiram
mente <> ar de uma'

consclente­

metl'ópole, ·.eis particulares. -trução do maior dePósito dp. á

Os 21.400 estrangeiros residentes .4ua do mundo em cimento' p'i-e_
,111 B�rlim aos quais há a acrer../ ·esforçado. A capacidad,e do depó·

';entar 11,000 soldados ,de ocup!).. mente no fieu futuro.

quase Imponderáveis

cidade que crê flrme_

iMpacto. No gigantesco de_
( A S A

lYen;e. uma residência à avel;!:1a
,

conl :!

1ecllm, tanto mais Que vive por

'.l:;um tempo �m Berlim é rapi-
Pósi to de água montou_se uni tie_

Pósito de gá� com uma .capacldade
de 200.000m3, destinado" for_

necer aos bairros do norte ua ci.

.iade .0 g�z durante as horas de

:naiol' consumo. Nos anos de 1960

quartos, sala de jantar sala de
,

vIsita, cópa, coslnha, banheiro,

gara,gem, quarto de empregada "

telefone. - preço 1. 400,000,00.

�f:i';,

..VENDE-SE O prédiO n.o 113
da !'U,a Aràcy Vaz CaIlado, no "

Estrpito. Tratar no cartório
de E&treito.

'

do Tesouro Nacional em, Santa Cata-. pltal da Alemanha. B-erllm Ocl. ,lmente Z milhões de pessoas,.. Hú
De.egacul Fiscal

.
"

fina >

Fk rial111polis, 16 de setembro
l\l,s,RIO SALEMA TEIXEIRA

de 1959

<COELHO,

problema dlluI-se rápJdamente:
ningUém mostra disposto a to·

hmr a seu cargo�as despêsas, no.

t""üdo-ce até mesmo a tendêncIa
a respon_ FisJ'a).

�- ,ti �1
PR QGRA�AA 0'0 MES
DIa 20 - �oirée dos Brotinhos
horas.

Inicio às 20

Dia' 27 - Soirée
às_. 17 horas.
/'

Infanto Juvenil - lniClO

AVISO

\

A Diretoria solicita "lo!' serihores socios que não

3e f�çam acompanhar de lJeRsoas estranhàs ao Qua­
dro Social, e que resida!'!) na Capital.
Outrossim, esclarece qUê as peSsoas em transi­

to poderão ser convidada� estando a Secretari!!> s.

disposição dos senhores sócios no horario, das 14,60
às- 17,00 horas.

.

.

A- CartElira Social e (i) 'l"alão do mês dará ao só ..

".ia o di-reita de frequentar as festividades progra.­

]'lada'1 pelo Clube.

I "C00PERE"

Portanto não esqueça.n, a Carteira Social e I) ;.

'talão do m,ês.

ALÚGA-SE um apartamento .a' Avénida_ Mauro, �amos
11. 170 (Edificio do SAPS) .

I
,

..

Tratar --,- rua Monsenhor Topp 5 - sobradó

<lentaI continua 'a .\ acrescentar ainda os passagei de 'óleo para 10 milhões. de litl'oS

:�o bairro etilo Charlottenburg ter_

considerar.se

C:llllt,al d,ll. ros de onibus particulares, de ta_

xis ,e de cerca de 400.000 automo_
Alemanha e os seus

recentem.ente a cons�.ninou_se

�ujo perfume não é determinado. os fatores

de umareeords mas exige sempre de

a
-

confirmação da sua po.

muito especial.
.ito é de 56.000m3 d·e água e o

ingJ.�ses e fran_'ãO americanos
, diâmetro de 80m. Na cons.

bemmuitosentem_se empor outro lado, os berlftlenses :es:s
, 'l'ução utiílzarflm-so 460 km de

:n�·lstem em manter certos ana.­

:-enlsmos como, por e�emplo, cer_

, ·.t de' hOOO proprledàdes agrlco.
'Ias com quase 3.600 vacas que

;omec2m anualmente 15.000 to_

;leladás d� leite. Outro anaóro�
:Ü�DI0 Interessante são os 1.500
'::.1\'alos que . ainda p-ercorrem as

conslderàdo berUnense. Mauro Ramoslamente

;" est:\tística dos estrangeiros fi.

.. ;uram em primeiro lugar os aus_

'le�cos, seguidOS pelos polacos. os

:'3l'�.i!1istas, amerIcanos -Italla.nos
, ,

chocos. De 1950 pllra.óngaros e
o 1961 deve-se termlnar ac onstru .

.i o númel'O de visitantes estran_

'i. os sextuplou, aumentando a.
ção de vário!' edificios de 30 a 40

.ndares. estando em curso uma
u.l1nlCnt;e, em média. de 35 dor,

. ,

1 t ,lu�::lltica competição ent,'e aó
lirH,'. Um prova do exce en e

.

.-:ltanC:lmento dos berlinenses ocl� I firmas que d,eseja-m possuir o �dl_
!ít-ais com os estrangeiros são

ticio millsalto da capItal.
.

�s cerca de 700 casameQ,tos ceIe. LNO entanto os superlativos não

brados anu�lmente entre os es-' pel'�azem a essêncIa de Berulm­
I Esta' reside multo antes na mia

tl'angelros e berllnens·es.

prevale_l'
•

'tld' t
. tUl'a intaréssante do bom coração

3cenl nI amell:'! os casos em que

,strangeil'os casam com berllnen_
falarem sem papas -na língua. Nu-

.
.

!_cl a maneira dos b(
sas. ,-

',Jntl'ê us superlativos técnicos de ma outra varlant� afll'ma.. se qu,
Berlim figuram àlgiln� "al'l'anha_-I o berlinense é u�a sintese de sen

'�éus" allás • bastante modestos tlmentalismo e de dInamismo.
,

/ .�Â.
.

1':

Prédiê à Venda

:ma.s ralas. No ano passàdo con.

Jenaram nàda menos de 82' pes­
soas por I·nlrações coitra as leis

'de cs.ça. Estes delitos em. Grune.
"iald e no Tlergarten as duas Ilhas

,

na mar das casas
,

'ontl'astarn nitidamente com a-

.,\.eles que se verlfl�am no K�r­
f:u:'stendann, a artéria com o mais

'ol'evado número de acidentes do

�:·áfego. A explicação deste trls.

te record q1!_e aliás Só raramente

Inclui casós fatais.' deve estar no

elevado núm,ero das senhoras

bem vestidas e de Jovens bonitas

que dlstra,em a atençãO dos cava_, 'm comp;J.:'a.�i\o com aq).l�1es que
'

Ihelr0lõ ao VOlante, assim, como ná outlas cfdadl.'s oferecem. O céle�

profusão das mo�ras que atraem bre "Bairro Hansa" constitui uma

.

A P A R T A M' E N T O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/

EM LUTA PELA CLASSIFJéAÇÃO MA_RCfLrO DIAS E CARLOS RENAUX, MESMO SEM O EFEITO SUSPENSIVO QUE O T.J.D. NÃO TOMOU CÓNHE·'
CIMENIO�' �,��ÃO TER COMPETENCIA PARA TANTO � ESPER'A�SE O MAIS SENSACIONAL E RENHIDO CHOQUE DO'ANO, ., O ESTADia DA

,

�RUA BOCAIUVA, O LOCAL (NEUTRO) DO ENCONTRO'- AUSTRIA E TAMANDARE FARÃO A PRELIMINAR.
'

Suspenso por 210 dias � pelo dr. Arnoldo Suarcz' da com Carlos Reriaux e Ma.... - I
multado em dois mil 'cruzei- cnÍleo, envidu, r, há dias um; cílio Diàs com igualdade dé

,

ros pela Tribunal de Jústiça 'l€CnrSO ao Supremo Tribunal pontos na disputa da classí- i
pebportiva da F.C.F. como' de .Tustiça Desportiva da C" ! fí�aç�o 'pára competir no

incurso em grave falta díscí- B. D., pleiteando 'anulação do
I
certame máximo, fez o que

plinr.r, qual seja o .abandono
I
ato do calenda. ,Ilhe competira: enviou 'orícío

I
'da competíçâo (jogo com o I O sr. Osní Mello, presidefÍ- ao 'LJ.D., solicitando efeito,
J;lIarcílio Dias, em Itajaí), I') te da. F.C.F., diante da reso-" suspensivo para a pena' apli­
Clube A�lético Carlos R�náux; 'lllÇão do clube brusquense e I cada ao clube brusquense, a

'

· não se conformando, com a com o Campeonato Estadual 'fim de que o mesmo, hoje,
,

deci$ão
.

do órgão 'presidicl:l (fase final) à espera, e ain- j d!c;putasse,
.

a decisiva cdm o

Afuacão indi\ftd'�a,l' do internacional, de 5:'a FEIRA entr� 'Brasileiros e eh iJenos
•

, • ., •

-oe
• I

Rio; 19 (V.A.) - A af�ação .,.lilo, foi O melhor da' defesa se embar-alhando com Orlando I varro aparecendo melhor. e'G.l'j:�m� gremíos que se dís-. Taça �'O'H·lgglns",. entre os se.,

Individuai dos disputantes da, pe. .rastleíra. se,!, ter multo trabalho, mas se rírmou com o andamento I, os Cl{ILENOS I CA�,RASCO - NãO chegou a põem. a tudo empregar para Iecícnados dó Brasl;" e Chile" te-:; ,

lela Internacíonal de 5." feira à conseguiu se sobressair pela ca., da pel�j";'" cOnsegUind� bom rendi_I ser notado. vencer, mas vencer bem, .C0- rá lUgar, hoje, no pacaembú:' em.;

llolte, no Maracanã, pode" ser re- tegorla c,om que dominou. o seu mento,
. ,.

F'ERNANPEZ ,� �epols, dos 2 i LUGO - Conseg�lu ser apon ,
lHO é desejo de todos. São pa�lo. Cimsegulrã,p os andl-

sumida' da �egUlnte maneira:, .setor ZITO - otimo no apôlo e des, primeiros goals ficou completa. tado apenas porque é de estatura O público f!orianopolitan(l nos evitar que os nactonats ai.

GILMAR -"Não foi mu�to em, BELLINI - Jogou
.

como se preocupado com o . trabalho de' mente tonto e �ão sabemos mesmo I'sup,hior a seus colegas. dividirá esta tarde as suas cancero nova goleada?

penhado como bem O diz o escore, tivesse 'disputado uma peleja de. destruição. Entendeu-se bem com' se viu' as outras bolas entrarem,
i

RODRIGW.ES - Lutou mUito' pré::u'ências pelos dois qua- AMÉRICA x OLIMPICO·, RO­
mas tôdas as vêzes que foi cha, císíva. Não foi brilhante, mas deu

.

Dlno n�,meia cancha, domínan., Não revelou muitos predicados mas cuidou pouco da defesa.
!
<i:'o,; ·litigantes. Não há favo-

JE,EM JOINVILLE -O Amérl�
mado a Intervir o' fêz comi abso, conta ne sua missão com 1ntel� Uo-a' com tranquÚidade. para a posição.

'

I MORENO - -Finta bem mas ca, cancelando seu jogo cOm o A,

ORLANDO -, Não ef\teve brl. YORI ,- Como t'ãos os seus
I
não conseguiu penetrar. Acabou '"" SOALHO .� vai, ,entrou em contacto, com o

D. SANTOS - Sóbrio e tran_', CORONEL -, ]'.;0 inicio andou lllante, mas igualmente não com- companhell'OS, peca por não se pelo melo ,do campo Intelramen� Olímpico, de Blumenau,. ficando

lltOmetebl. Oom o andameneo da ,antecipa,r nas jogadas. D'elxa o te perclido. IRMÃOS BHENCOURT assentado um jogo para esta tar_

Qual o Cluoe:'oue renresenfará Santa �2leja subiu de produção e Já adyersárlo Qomlnar a'bola e depOIS! TOBAR _; Deu traÍlalhÇl a . ,�:��(,�"�t/ó6Slrof�:!M,J:�� de, em Jolnvllle,'frente ao con.

\ t' ittln�ia o seu nível ,de sempre nãa consegue se, equivaler técni_ I
Belllnl. O mais objetivo dos chi. junto do Aducct Vida!.

"Cata rina no Campeonato' Brasil�fO? '�::'M;:A�"";::: ."nM " �':�� :':;'��ES B�x, .J :::� ,::,,' ,:u'�;,�::n,:. ;: BÁN (-0--D O '8 R A t' I L' SIAPalei que o leitor participe da ENQWE1'E iElSPÓ.RTIVA)' !nln-uto�, e mostl'ou,�,�a;egOrlá:' ,,'

l'a:2�;;u�lro central. perdeu as dis, I LIONE.L SANCHES _ O me-,

.
"

'"
�

.

promovida' ,pelo cl'onista esportivo Daltir 'Cbrdei'rd, "'basta ,DORV,AL -, Fêz' um eSPl��" putas no alto com Quarentinha
, lho� da equipe. Sem ter jogado

I
_ ,.

O seguinte:
"

r
'

r' di�'p., r.�,.,t�,mpo;. �eallzan�o coisas', 'e ,p�lé e no chão foi sempre ba- i bem, demonstrou �irtudes e qualL F I S ( A L" II A ç A O B A N ( ,A R I A
a)' C"blocar ,o voto na "URNA'" e:íçposta na 'Agênci,a, ll1CrIVelS .com pele. Na fase final, tido. : dades., '

, I "

.

)Ger�) d�:����;���d!��:�e: �����:�!�o:"�:,�::�tri�a\gên" ;!:laP�i::�l::!�, :�u�:�:el;: .1::: <�I�:d:A=:O'Dorv-:�.�elramente_,/��� t�!���I�f�liCi::�::ee t::�;;a:;;,�� '�'.''', r,':'i ,;'�." pAXISQ "_N �
O �8 �

*" : ,'_',

cia 'de Passagens ou recortá-lo; dos 'je:r,nals;,
'

"

'
'

CAL�ZANS -'-" Jogou pouco EZAGUIRRE - SubstitUiu Na-; Santos como seu marcador
'

I O,BANCO DO, BRASIL S/A - FISCA;LIZAÇAg BAN-
C) OS votos do interior devem ,vir para o seguinte en- tempo, 'nada se podendo dizer.

.

CARrA, tendo em vista o dispositivo nas Leis 1386, de

dereço: _' Agência Geral de Pass",gens, �ua Felipe Schmidt' PELÉ - Fêz a isua maior exl_ A,,'O,' , ..T,.o' f.na· .11·81a'. ; l8.0.H<:}1, 2186, de 13.2.1954, com as, alterações da Lei n.e
n. 7 sôb o título: QUAL O,OLUBE QUE REPRESENTARA biçãl? no Maracanã.\ Enquanto es_

'I:
!i244, de 24-8-1958, avisa às Empres.as Jornalísticas e' Edi-

SANTA CATARINA ':t-l'0 CAlv.tp�bNATO B�ASILEIRO? teve ,em,campo'.atral'l! para �I'tô:_ .

(CO!lt., da, 2':!' �ágilla')
" fôrç� e .() seu deSagrav:'·A vitória! tora') de Livros, que no periodo de p'rimeiro. até dez de

,d) Os 'Votantes da interior e da Capital estarão' concpr,- das 'lI;r:à;�enções. :ali ,muito n('lo
tomado pelo presidente do Dire_ da lJ.D,N, em Itaplranga foi a vi. ;')utHb�'c próximo vindeuro seráo recebidas, para, estudo,

rerido a um sorteio�.' assim distrjhuida': se ó votante :(sor':' viamós um<jogador jogar tanto e
tório Regional, reunléio em

.

Blu. t{,rla (\a democracia do candidato 'lecla,'fl.ções de necessidade� de c.âmbio des�inado à cober-
teado) for do' ii:1terior êste r'ecetcl'á � GRATUITAMEliTÊ menau, apreciando o assunto, ter único. Bela democracia, grande vI- tura, no ano de 196Ó, das seguiút0s importações:" fazer jogadas tã'o perfeitas e dl_ aprovado o meu relatório e re- t'órlá:' .

- uma passagem para a�sIstir Catarinenses X parariaen- fícels como fêz Pelé. Um ,espetá- 'SOlvld() dissolver o Diretório Mu- ! 1 - Papel para. impressão de livros;
ses ,em Floiianópol��" inclusive _"U1�a p�tmanerite que lh� I culo

.

a p�rte digno de ser visto nicipaL O resto é intriga que não
A questão do apoio do, Sr. Celso 2 - Papel para impressão de jornais e revistas; •

dara, acesso ao EstadlO da F.C.F. Se o votante (sorteado,

I
por uma plate'ia. b2m maior do

convence. R_:mos ao P.1,'I..P. de Itap1J;anga, I 3 .:._ MáqUinàs
I

gráficas para 8, imprensa'
. 'N-o quero t t t naO me cabe responder. Só posso '

, . ,.': .

for da Capital, êste acompanhará a delegação catarinense
que a q�e 'esteve ontem' no Ma_

a
,

en re an o, t.erm�. informar ao,jornalista que a ques_,' 4 - Peças e acessol'lOS de máqumas, graflCas paranar es�e. desaba.fO,. sem referir_me .'

a Cur:t\iba, e 'também assistirá a pugna gratuitamente: racanã. ao seu artigo sôbre Itaplranga, A tiio envolve compromissos

assuil'ii."
imprensa.

.

j
.

.

e) O nome e endereço do votante deve ser bem legível, p"a um
técnica da UDN é a meSma em

dos � cumpridos, ética politica e Essas Declarações, que seraJ feitas em quatro vias,QUARENTINHA - � di Id d I
'se possível dactilografado; toda a parte,. Quando necessita_

gn a e ,pessoa. A U.D.N. tem ob�decendo a modêlo apropriado a ser· fornecido pelaestreante não poderia' 'ser melhor. muito ue a d I
O clube que estiver ocupandu a liderança do campeo- dos' votos dos partidos pequenos,

q pren er com o ep Só,- Fiscalização' 'Bancária, ,deverão menci'onar a quantidade,
Estêve feliz na maioria', de

.

suas â' tudo Q d ,1io de, Itaplranga. .. '

nato estadual, será o indicado a lepresclltar Santa Catari- ' a . . . uan o não conSégue ' 0rigem e procedência e valor em mo.e'da estrangeira da
Intervenções, perdeu para Pelé ',m'oldar as cousas aos seus interes_

Meu caro jornalista Ja1'ne ds
,

!la no campeonato brasileiro uma vez que' durante a rea- ' ,

't."rruda Ramos. Já abusei demais mercadoria a ser importada, indl':,alldo ainda os totais de
porque é imposslyel jogax mais 'do s,es, então vomita a sua bills con.

lização do certame brasileiro, ainda estaremos realizando tm 'tudo -e contra todos. Ainda
da bondade 'd,� possíveis leitor,es" papel nacional e estrangeiro cnnsumido ou fornecido ep!

que fêz o' atacante santista. -

V t I t t t f
.

O certame estadual. Em caso de dois clubes, na ocasião, es- '-gora o democrata do gOlp!13mo o
ou erm nar, en re an o, azendo i,aso de firma distribuidora, no periQdo de -l-}0-58 até

,- CANROTEIRO Substituiu I'd d' , um apêlo. Os seus artigos demõn�_
tivrem ocupahdo a liqerança dú campeonato, faremos o I er ti enlsta Carlos Lacefda a.., 30-9-59, com discriminação unitária de cada espécie se-

, pelé e não tendo tempo para tacou de' forma Infamante .. PTB
tram inteligência e combatividad,e. . ,

sorteio pelo gol average. , Nã9 bote este cabédal.a perder paradamente por tipo.
�_ , ..;.II!_ _•••••••••••••,.. demonstrar n�da que_..)l1e�eça co_, enquanto aqui os tldenistas, bel_

Gom assuntos que não valem a

'

As editoras de jornais, revl.,;tas e Íivros q�e Dão pre,.
• QUAL O CLUBE QUE REPRESENTARA SANTA i mentál'lo. jam até os pés da mulher de pu_

I · tlfar pena. O nosso Estado, a nossa San. tenderem importar Çliretamente o papel corresPQndentes
CATARINA NO CAMPEONATO' BRASILEIRO! : DINO - Melhor na mela do

'"

ta catarina, o nosso Brasil' atm, ;l quota que lhes couber,' preferÍ!.ldo fazê-lo por intermé-

I
"

· que d,e médio. Sem a preocupa.... Ontem, os correligionários do vessam uma quadra difícil. O pbvo dia de firmas distribuidoras, e, del!de .que se tenham su.
C L U B E õ'.... : ção de marcar, é outro jogador. sr. Irlneu Bornhausen botayam está morrendo de fome. No nosso .

'< prido junto a estas nQ periodo citado no paragrafo ante-

.1 _;;e. Dominou a meia cancha com Zlto os Integralistas e plíniO SalgadO mstado, Já morr� gente pOr'Ciue não ,

no céu. Hoje' são fascis,tas, na- tem o que comer. Falta tudo. F"al- dor, podeFão deixar de apresentár .declaraçGes de ne,ce3-
•

. , , , , ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 com categoria e Inumeras vêzes. zlstas, total1tárlos intolerantes ta feijão, falt!J, arrOz' falta' carne. ddade,'Neste caso ser-lhes-ão \!;tribuisIas quótas indiretas
• • estêve presente a ár,ea contrária etc:.. EngraçadO," é que Só são', O povo já grita qU� falta ,vergo- caiculadas COm. base em suas' cl;r,1pí;as, :,de ,acôrdo com as• V'OTANTE •

'.. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. .

: tentando o goa!. totalUários, nazistas etc. aqUeles,' nha, Os grupos econômicos, domL I
-

d'"
.

.

t
- c

tre açoef> e LorneClmen os que, sel'ao . apresentados a es e

•• '1 ZAGALO _- Atravessa ótima Integralistas que ficaram na· opo_ narq o Estado. A agricultura 'está
slção. Os que aderiram à "eterna,' ,abandonada por falta de e�p,réstl- órgão pelas firmas distribuidoras

• . , . , .' , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• fo.rma. Trabalhou Incansavelmen. . .

_ , II comllâncla" viraram �njlnoos. de mo, o govêrno Só cuida de arreca_ As empresas jornahstlCas .qu� pretenderem obter quo-
• • te, ajudando ,a meia cancha e

uma hora' para outra. , . ! dar cada ve� mais. Os tubarõe� tas pnra peçàs e acessórios para máquina,s gráficas deVê •

•
_

E N D E' R E ç O ..... " .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .... •• Cjll0ndo fOI" a fronte,' const!'tulu- i t;. II t d It pi ango I engor'dam 'Os i d t I i I
'

" y Os 11 e"ra s as e a r u
'.

n us r a s c amam tãO apresentar seus pedidos acoll,1pahhados de jogo com-

: � se em perigo para a defesa chl_ '3empre mereceram a malQr con_.• por energia. O problema do carvão pleto de documentos. relativos tl2 impertaçóes 'da espé'e;e
• , " .........•........... • lena, sideraçãó da U.D.N. quandO acom. Já tarda em ser r,esolvldo, As hL

f t d
.

. d' d 1 10 195E
.

30 9 '1959
-

• • panh�vam o Govêrno. Bastou, po� dro-elétrlcas continuam no papel.,
(. e ua as no peno o �

-

':
.

a - - "e se. �ea-
:..••" _ 4'

8
rém que os bravos companheiros O ensino é uma calamldàde em llzaram compras no paIS, naqut'lf' prazO\ as respectIvas

,

REOORTE, E VO'rE' chefiados por Artur (}oerch, Alfre- nO.8So· Estado. E "VOcê, meu'

�ar.ol'
notas ,fiscais ou faturas, declarandc ainda se possuem,on-

Radias Para Todos Os Fins do Qulrino Flach, Rudl Goerch, jornalista .Jalme de Arruda Ramos, cinas próprias e, neste casei, quais as máquinas que !iS

E N Q U· 'E T E ,E S P O, R T I V A P)LHA Ludgel'O' Wlggers e outros" num

"Offil'l ta sdua responsabilidade, de Jor- ':'ompoem: Não serão deferidas quotas indiretas de peças
.. FORÇA, Msomo compreensív�l a.e dlgnl. na s·a o govêl'no em vez de

VOl_1
.'

--,

:;Oade repeUssem as in1urlas lança- tal' a súa Inteligên�la e a sua com,
e acessórios às empresás distribuidoras.

,

ACUMULADOR f'twontra PUnio SalgadO pelo sr. batlvldade n'a procura de soluções
.

Estudadas as declarações' de necessidades de câmbio
TRANSISTOR ç'\'lneu Bornliaus�n. del'rota�do_o dêsses problemas. que desafiam a, apresentadas será ,a solução cnl11unicada aos interessados

ALTA FIDELIDADE e�n ItaPlranga. para sere� ag!>ra nossa coragem e o nosso patrlo-' de acôrdo com o' que dispõe o' art. 3D p�ágrafo 40' com-
RADIOS-VITROLAS de di- nazlsta.s, Intolerantes, total\tários, tlsmo, gasta fosfato e tinta, com

hinado com' o art. 4-0, da' lei 1386 de 18-6c51 observado'
versos modêlos etc.. . • probleminhas de carater pessoal, '

.
'

b
'

"

Quem não conhece ã. U.D.N. nó qual envolve ate a mlnoa in_ ;,inda, quanto a maquinas, peças e so ressalentes o dis-

(lue a compre. significante pessoa. posto no art. 50,' § 50 da l.e� 3244 de 14-8-57.
Os companheiros de Itaplranga, Em vez disso convido_o voltar

.
FlorianópOlis (SC) 16 de setembro àe 1959

deram, nessa eleiçãO, um exemplo as SUM vistas,/� Inteligência que
-

Pelo BANCO DO BRASIL, S. A. - 'Florianópolis (S. C.)
d'e firmeza Jl democracia. Nto ten_ Deus lhe deu, para �oluçõ,es dos

I
Fiscalizacão Bancária '

.� ','
dq a Justiça r.egistradC? õ nosso ,Jrobtemas do nossO povo e do' de. -

_./ .

"âlC:iE
I candidato,

dentro da lei, os nossos senvolvimento do nosso Estado e ,_' JOSE' DE, B�I'P0"N9 .-; ..
'. IRA

companheiros demonstraram a sua do noss? país. ' LAERCIO LISBOA

_,

,
, I·:. r

\Yr- <
'

(

ruadro itajaiense, erri cgm- O esporte do futeboL órgão'
pc neutro, ou seja no estádio I jl.'Jgador, porém, resolveu não
da rua Bocaiuva, nesta Capi-

.

tema! conhecimento do pedi-
•

' ,1_
tal' I do por nao ter força para

C,,..T,J.D. que se reune às ta�to. De acôrdo com as léís

quíntas-reíras, pot motivo de
'

q\u: regem o esporte do fute­

rerca maior, teve .que ,tr�ns- bol DO país, tal competencln
�erir a sessão para o dia se-1 cube ao Supremo Tribunal de

gt1iI�.t�, a fim �� .aprecíar .0 i .Jti�tlça D�spprtiva ou o Con­

pedídó 'do rnaíoral-da entí- ,
setho NaClOnal de Desportos.

dâc� que no 'Estado controla I i:'óDE SER REALIZADO

{I-�,;,�,._
-

,

, ..

ro sucesso'�saiu ta tranquilidade e categoria.

São ['aulo - Rua Sta.

Ifigênla, 611

( O M ',U' N., I (, A C Ã O� '_, -'-

Levamos ao' c'onhecimento dos desportistàs e' povo em

reral que êste'. an,o Santa Catarina não formarP. um
'SCRATCH pàra disputar ,o Campeonato' Brasileiro de

F'utebol. Assim' sendo, fomos forçadOS a cancelar� a .EN­

QUETE ESPORnVA que háviamc;; elaborada", con<;ernente,
,a.o técnico que deveria dirigir a �eleção catarinense.

Fica assim, esclarecido, ,o motivo da cancelação da

ENQUETE ESPORTIVA, elabor.ada pelo cronista es,portivo
Daltir Cordeiro.

Hulicite catálogo grátis
da fábrica:

RADIO' AVI.

H O J E A NOrTE COM - ,INICIO AS 20 HORAS O FLUMINEN'5E' F . .c.

7

O JOGO rito. De um lado estarão Tei-
'l'pdavia:, o jogo decisivo xeírlnha, Petruski, Mossi­

entre Carlos -Renaux e Mar- rnann, Ot.á�io�" Afonsinhç,
cítíc Dias Pode ser perteíta- Baíao, Tesoura e outros. De
mente levado a efeito, índe- loutro lado veremos, entre ou­

Cl':lc�ente de c�nsulta às dU2,31' tros J:oel, Medeiros,' Geninho,

m:idade� superiores. O ven- Gl�be�to, Idésio e A�toninhÇl.
Ct:oo,' do, enc�ntro de, �oJe I ..'U�Itro local, possívelmen­
di!putará o titulo maximo. te Lázaro Bartolomeu, referi­
nté que seja conhecida a de- Irá (J encontro.

.

;sü:) do S.T.�.D; no r�curso I preliminar; entre Austrla
Interposto pelo Carlos R�· I e Tamandaré, dando por en ..

naux. Se este vencer hoje e' cerrado o Campeonato Ama-'
vier o Supremo li. negar pro- c'or.sta -da Cidade.
vímento ao seu recurso, en- Preços das localidades: Ar­
tãr. terá que ser afastado do cuíbancada: Cr$ 30,00, 20,00
certame, entrando em seu lu- e 10,00; Geral - Cr$ 20,00,
e;ar o Marcíllo Dias. ,_ 10,00 e 5,00.

A. partida que esta tarde
vão disPHtat os dois grandes
Ü"UIS d({Vale do Itajaí, esta
aespertando o maior ínteres­
'.'p em todo o Estado, príncí­
palmenté em Brusque, Itajaí
e nesta Cap�taL Das duas eí­
:'lncie,� a estas horas estarão

chegando grandes caravanas

de torcedores dos dois cate-

�D�i[IAS
HOJE. ,NO PACAEMBU.. o 2.°

JOGO BRA:SIL x CHILE - A

segunda peleja da s�rle 5, péllj,

REALIZAR MAiS,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 l�osi�ã8 e o �eDteDário �e' nàscimento �o GuYerDa�Or Bercilio Luz,
'0 Cent,enário de Naeclmen.to 'dêsse SaJa das Sessões 16 de .setem,

iaudoso Governador que foi o Dr. 31'0. de 1959.
Hercilio p�dro da Luz, ser condlg.

-e--;
JETE DE OLIVEIRA

Pórtaria 370: designando' inter­
ventor' no . mercado da

-,

n·es'ta (g p" I-ta I
vlÇ�?�!:o.:�!��s :U:rig::íf�::� , �:d02: :t:::e:ebr;a:i: �":t�ri::

.

.

.

a'
.

.

situados na ,área geo.econômica I ado.tand�, nêsse sentido, as' pro:
em que se enquad!3 o Estado de yidências legais que se impuseram
Santa Catarina não estão sendo para a nonnaJização do abasteet,

.

O sr, General Ururahy Maga- O PRESIDENTE DA COMIS.' :resta�os de �aneira efii!iente e menta de carne à população da-

lhães, presidente da COF'AP, em I SÃO FEDERAL DE ABASTECI�
I d:

mo de a satl�fazer as neeessããa; quele Est��o, na .conformidade' dos
data de 15 de setembro, l>alxou' MENTO E PREÇOS no uso' le. i

s da populaçao local.
,

preços oficialmente vigorantes,

portaria sob o n 'mero '370 no.' gal das atribuiç-es �ue lhe eon- f �ONSIDERANDO que Já é doo Art. 2.0 - para .efetivação da
u, o

I
domlnio p 'blico a mi ts medida f

meando Interventor no mercado
1
fere o Art� 12 da Lei n.o 1.522/51

.

u
r

e com que,
a que se re ere Oi Art: 1.0

da carne, nesta Capital o Gene. t CONSIDERANDO a necesudi vem agindo os responsáveis por I
o PRESIDENTE DA COMISSÃO

Tal Paulo Weber Vlelr; da Rosa de inadiável de acatar a firme de I
êsses estab�eciInentos, no que FEDERAL DE ABASTECIMEN··

A integra da portaria.' a se' eísão do GovArno em n
-

o ceder ,; concerne ao abastecimento de pro, TO E PREÇOS nomeará:
e • a

_
e a a . duto naqttele Estado' AGENTE d

-

pretensões altistaS dos grupos eco. '. ,
quan o se tratar

CONSIDERANDO que tal pro. de requisição dos serviços
Pósito Já excede os limites da to. de estabelecimentos que ex.

lel'ância, eis que se vem conver. piorem SOb-qualquer foOl'ma
tendei em sonegação generalizada .

.

a . venda de carne;
!

do produto;
v ,

DELEGADOS ESPECIAIS,
CONSIDERANDO que êsse e� quanda a requisição dos

ta�o de ânimo visa tão somente serviços atingir os criado.
à especulaçã.o criminosa em detri. res e· invernistas possuido.
mento da bôlsa popular; res de rebanhos.
CONSIDRRANDO que a situa. Art. 3.0 - Efetivada a requisi_

ção existente constitui séIia ames. Ção, caberá -à COMISSÃO FEDE•

ça de colapso do abastecimento RAL DE ABASTECIMENTO E
da carne aos habitantes daquele PREÇOS tomar as necessária�
Estado 'e aos de sua capital em lprovldêll/Cias para.o pagamj!nto
particular; .' dos servIços requisitados, na 'me. '

CONSIDERANDO, ainda que dida, de -SUa utilmaçã,o, p1Íllmo.
cabem ao órgão iíontrOlad.�r dll vendo, para tanto, o depósito

�

da�
preços as' providências capazes de respectivas importâncias em_juizo,
assegurar ao povo o abastecimen 1)ara posterior reoolhimento ao

J;_o de produto tij.o essencial'a BU; Banco do Brasil S.A ..

alimelltação;· Art. 4.0 _ Na requisição dos
CONSIDERANDO a final que serviços serão sempre respeitados

para (Y.lSitivar e f�rmalizar jurí: os preç6s of1ciais vig,orantes na!
dicamente a decisão tomada pelo área em que ela se efetivar., sen:
Govêrno, urge ã adoção de 'medl_ do facultado às partes, quando

�

da enérgica que se constitua,· ao !louver cO,ntrovérSlll.s .Sôbre os pre.
. mesmo tempo. num correDvo. CD- �os estipula�os o direito de re
paz de pôr côbro às irregularida. curs>o ao' presidente desta Comi;
des que estão .ocorrendo no abas. são.
teCi�enio do prod.uto Art. 5.0 _ ·Este' ato entrará em

/'

RESOLVE:' vigor na data de sua pUbllcação
Art. 1.0 - Intervir no Jri.erca. n.o órgão oficial, .revogadas às dis.

aiO da carne de gado vacum,' sui. posIções em contrário.
no, ovil!;o e caprino, destinadlt' ao

tallhO, na forma definida no Art. Gen. JOÃO URURAIIY MAGA.
2.0, inciso III da Lei. no. 1�522, LHÃES - presidente da COF.fl>" .

Importante projeto de lei do Bom Retiro). vem 'de entregar à I O Governador do Estado /' de

Deputado J�te de Ollvelra (PSD.I Mesa da Assembléia, o projeto de Santa Catarina:

Bom Retiro) sôbre o assunto. lar com a justificação que a se- Faço saber que. a Assembléia
O ano próximo será marcado fluir transcrevemos: . Legislativa decreta e eu sanciono

pela passagem do Centenário de PROJETO N.o
.

a seguinte lei:

Nascimento do Governador Herci_ Dispõe sôbre o Centenário Art. 1.0 =- No' decorrer do ane

'110 pedro da Luz. pata o fim de de Nascimento do Gov·er_ d·e mil novecentos il sessenta o

tornar oficiais as comemorações, nadar HERCILIO PEDRO Govêrno do Estado através' de
,

dando.Ihes brilho e destaque o DA LUZ e dá outras provi. ceus órgãos e serviços promoverá
(teputado Jete de Oliveira (p�m- dênclas. r.olenídades e outros atos que mar;

carão. de forma. 'acentuada. o

transcurso do ·1.0 Centenário de

uasclmento do Engenheiro Hereí;
;10 Pedro da Luz.

.

Art. 2.0 _ Em tõdas as Esco­

; 1S, onde são mlIíístrados cursos

t2e gráu primário, sejam: estaduais

municipais
.

ou partlcl,llar·es serâ�
,. ,

;,romovldos concursos de redaçâó
fObre a vida e obra do Ilustre

eatarl6,ense, conrermdo.se prêmios
aos autores das melhores compost,

sante do povo bonretlrense no

I
.otograría sua como recordação.

Legislativo EstaduaJ tem razões l'retendla o grande administrador

espectaltssímas que o' conduziram >r.emlar Bom Rfltlro com obras de

I apr·esentação do projeto em rrande slgnlf1c:tção, a exemplo do

tpreço. Foi Bom Retiro criado pe, .raçado da. estrada de ferro que
.

. / ; ,

'o Dr. Hercíüo Pedro da Luz. laje será aproveitado pela BR.36,
luando Governador do Estado. E l,ájes-FIOrla!1ópolis; que levaria o

foi seu avô paterno Major Gene- munícípío a uma situaçãO prlvl .
. , ,

.oso Domingues de Oliveira, o

primeiro prefeito Municipal de

Bom Retiro; Existe em' Bóm Re.
síro o Jardim denómlnado Dr.
[.ercíl1o· Pedro d!! Lu!': e no Gabl.
aete do prefeito Munlcpal, uma

ções.

19lada. A morte porém, não per.
nltlu que se c�mprlsse seu obje,
uvo,

AI' estã,?, ools, Sr. presidente 'e

Srs. Deputados as razões, pelas
luals dev.e, a passagem do prlmel-

"-

Sindicato dos Bancá'rios
CONVITE

.

o Sindicato des Empregados' em Estal:!elecimentos
Bancarias' no Estado de Santa Cat,rina tem ,o prazer de
convidar os seus associados e excelentíssímas famílias pa­
ra assistirem à inauguração, na Delegacia do Instituto de

Aposentadoria e Pensões dos Bancarias, à rua Tiradentes

nO 15, no dia 20 do corrente, domingo, às 16 horas, 1a
"FARMACIA DO_ BANCARIO", que constitui uma das
nandes vitórias dêste Sindicato junto à Administração
Central do IAPB, e à Delegacia Regional.

- ·0 ato contará com a presença do Exmo. Sr. Dr. Enos

3adok de Sá Motta, Presidente do IAPB ,do sr. Reinaldo

Wendhausen, Delegado do IAPB nest-e Estado e de outras

altas autoridades. )

I Florianópolis, 17 de Setembro de 1959
OSNI LAUS - Presidente

pa,rágrafo úlllco Igual concurso

será promovido nas EScolas de gráu
:ecundárlo, dos dois ciclos.

Art. 3.0 _ Nas cíneo Faculda­
les do Estado, à semelhança daa
Escolas de gráu primário II secun.,

lárlo. reattzar-se_á concurso nte;

·ário que terá, por tema, a vída

"oll(.co-adml�lstrll>tl'va do. Eng,e.
aneíro Hercíll0 Pedro da Luz.
Art. 4.0 _ No ano do. Centená­

emrio aos alunos vclassírícados
,

'�rlmelro lugar nos exames de----:-------,_;,---------�-_._' ..
-

Clovis, O idealismo histórico e o

adesismo

Ponte sõbre o rio Mata do Camboriú'

lOnclusão de curso, nas Faculda-'
r.es de Dlr.elto, Odontologia, Far_

.

[máCla,
Ciências Econômicas e FI.

tosofla atrlbulr_se-á um 'prêmlo
I;ue se' chamará "prêmio Dr. Her_'

- gulnte:
CARLOS ADAUTO VIEIRAI �1110 pedro da Luz".

_ " Art. 5.0 _ Fica Instltuldo um

Há os que têm {) coraçao generosamente ,aberto as
�Inete com

-

dlzeres- que ídenttrt.,

idéias, que carregam no seu bôjo os grandes mOYimentO'3: auem o ano' de míl novecentos e

progressistas da Humanidade. . sessenta. como o da passagem do
.

Dão-se à élas, empenhando todo os esforços, a-rímde primeiro Centenário de Nasclmen.

as ver tríunrantes. Estudam-nas, 110S seus múltiplos aspec- ;o_dO -Dr. Hercíl10 p�dro d::l, Luz �erão brevemente inicia- Empreza de Pavimentação e

que se destinará a assinalar tô.·' dos os serviços de constru- élngenharia Ltda. - EM·
,tos, pwa melhor as entender e difundir, na sublime tare-

:a a corr.espondêncla oficial do 'çãc da ponte sôbre o rio PEL -, cuja .....conclusão é
fa d ... fazer prosélitos. Estado no decurso dêsse mesmo Mata do Camboriú no trêcho I

Pe�a �déias novas, transcendem à própria individua.-' ',no. Tijucas-Itajaí da BR-59, a«uardada ainda no presen-
. 1idade .. psquecem de sí mesmos, descuidam-se da fortuna Art. 6.0·- A presente lei será contratados com a ·firma. ti! exercício.

€. _ não raro - colocam em segundo' plano a .família, "Isclpllnada por regylamento pró_

I ,,1'10 que Indicará a forma, época e

para mE'lhor poderem viver e ·!lltar pelo idea . c,ltérlo de julgamento dos con_

Não têm medidas para os �acl'ificios, se êstes contrt- cursos com 5�US rel\pectlvos prê­
uuem, afir1llativamente,. para maif:" depressa. serein reali- 110s e outras providências.

clade os motivos do seu sàcerdóe?(.. Por isso levam à tôda Art. 7.0,:'__ O Poder Executivo

n parte, a todos os .setores das atividades humanas, va· 1rovldenclará a elaboração e a

lendo-se de Quantos meios lhes estão ao alcance, a sua mpressãp da biografia do Dr. Her.
. ,mo pedro da Luz.

i't'egação, despindo-se de surradvs o falsos preconceitos, Al't .. 8,0 _ E' o -Poder ExecutL
criados por uma neutralidade vantajosa

.

e covarde as- lO autorizado a abrir o crédito

sumida diante do combate das idéias velhas �om as que tspeclal de âté dois milhõ'�s de C A·

<,urgem, anunciando um porVir maravilhoso pa.ra o �Homem. "ruzelros (Cr$ 2.00·0.000.o�)). por
. oncorrencla

D finimos êste comportamento' como o, idealismo :onta do exceJso da arrecadação '. ,

ia corrent� ano par.a atender às
bera re�lizado no' próximo

histõriw, cujos exemplos abundam nos primórdios do,
?spesas com a �xecução desta ieL dia 22 a concorrência públi­

Cristianismo, na Revolução Frs.ncesa e na independência Parágrafo' único _ Este crédito
ca para a execução da ponte Encontram-se· em· anda..:

das colônias da América,' havendo no caso partiÇ'ular do . "'á vigência nêste e no exercício .s�bre O rio lnfermnho, si- menta as providencias pre-
.,e 196.0. _ �uado no trêcho Biguaç�-Ti- i liminares para Q início da

Brasil, ós da Inconfidência M;neira, da Revolta de Vila '\', J�cas 9a BR-59, com apro- cónstrução .. da ponte sôbre o

Rica, na Aboliç.ão e na R�pública. E, mais atualmente, no
I rt. 9.0 _ Esta t�1 entrara :m �mnadamenté' 70 metros de Rio São. João, no trêcho La�

{Igor na data da sua pUbl1caçao.,1 comprimento; . 'ges-Joaçaba da BR-36.Nacionallstno.
_ evogadas as disposições em con_

Desde as primeiras horas da grande batalha pelo fu- ·�·árlo. H
·

C
.

I(,uro melhor, os encontramos nas fileiras, prontos p�r.l Sala das sessões, 16' de setem. 'Oje, . n�sta ,apita, o Presidente
.. s refregas, sem almejar vantagens individuais ou os te.n- )1'0 de 1959.

tarem os despojos, apenas convictos da necessidade im� JETE DE OLIVEIRA·' d-o IA'PSDeputado
perativa de transformar a Sociedade e a Natureza, adap- JUSTIFJCAÇ.�O do projéto de

. -

tando-as para a existência m'!ll.. digna do Sêr Huinan:>. .el n.o .... que dispõe s.ôbre o
para Inaugurar a "Farmácia do

I
Instituto de Aposentadoria e pen_

Bancário" está sendo aguardada sões dos Bancários.
Não aplaudem as idéias, O�l delas se declaram adep- primeiro C-entenárlo de Nascl- Íloje, em Florianópolis. -

e dr. Eno�
.

Ao Ilustre visitante. nossos vo-

lOS, apenas, ap(>s a-s verem tr!'.mfantes, aceitas cQmo' ver· nento do Governador Dr. HERCI- Sadok de Sá Motta, presidente do. t.Js de bôas vindas .

•iades legàis. Não aderem a ehs. tão sómente, depois de LIO 'PEDRO DA LUZ e dá ou. ---_
- :r(l,r , providências.

I d
'

','erem transcorridos os pedaços mais duros dos combates, A história politica de Santa Ca. naugura a a nova séde.-r.;stabelecidas as cabeças de ponte para o assalto final, ,arino. registra. com eloquênr1:\
Nem se proclamam o� primeirog e-ntre os primeiros, cobi.. lnl episódiO qua&e ,.épico e qU; (Cont. da l.a pág.) da culta e formosa capital
çando o espóliO, visando carg03 j:endosos e, ainda, os tí- fo! o 'períOdo administrativa do 'Oler.tE: gravada nos anais da de Santa Catarina".

.

d ··t' i ';overnador Dt, Hercll10 Pedro de nistória do Banco Nacional, Di�se, em sua magnificámlos de conquistadores da gran � Vl or a. do Comercio. or!' ";;0. o CeI. Guida B."tt,-

ltó ·,,·,b!. Homem de uma enverga·jura .•".....,

Por indole se aquietam. Ante sí mesmo sao os v -

noral a tôda prova pOSSUidor de
Em nome da Cidade de que houv� o maior cuidado

110S0S. Ê quanto lhes. basta..E;npenharam-se, .na subli�'3 .1ma personalidade férrea e invul. Florianópolis, falou o Pre- em planejar e construir um
.

I' o ensa' fe!io, dr. Dib Cherem. apre- edifício que. não destonasseJlJrnad:;, do Idea, sem egoIsmo, s,em esperat� rec �p li ,ar s�nso de ·Iniclatlva, proJetou �l'�tando à alta direção da- do ambiente onde foi ergui-
mais que as constitutivas do proprio' obje IVO a a cançar. laSSO E'Itado no panorama politico ,lucle estabelecimento ban- d':., na praça principal da

Agora, por ocasião das comemorações do Centenário llaclOMl. faz.endo.o ocupar lugal �rirk os cumprimentos do cidade; suas linhas sólidEJos,
de nascimento de GLóVIS BEVII,AQUA podemos; ufanas,

(e destaque entre as demais unl- p>lVO da capital. No brilhan- salientou - alteando.s�
'ades federativas. f'" P ,

Proclamá-lo também um idealista histórico.' Pois o cora- ,"e ImprOVISO, o Jovem re· para o ceú azul, refletem o
, Os cntal'lnenses orguIllam.se de felto destacou a obra ban- cl'e'\cimento da cidade, a
ção de CLóVIS, magnâpimamente, se abriu às idéias no� leu llüEtre conterrân,eo. Santa Ca-

.

�ária que o,s gauchps esten- ânl"Ía de expansão ,de for­
vas, �eformadQras de velhps e arraigados preconceitos :arlll'l 'lfsna_se em hàver possui. jr.;ram nos mais diferentes talecimento, de -dinamismo,
Sociológicos, até então vigorantes como verdades absolu- io tão laureado filho. O sa)ldoso pllntos do território nacio· de maturidade econômica em

tas. Não as agasalhou para sí, mas, ao invéz, ampliou-as,
'Uho' da terra' cata.rlnense naõceu nal. Fina1mente, falou o dr. meio à paisagem calma que

. ,esta Capital a 29 de maJo de Charles Edgard Moritz, em nos rodeia.
1 azendo-as conhecídas nas discussões universitárias, di-

'86!) e r�leceu a 20 de outubro de n_o�() da Associaç�o Comer- I Ao encerrar as suas bri­
fundindo-as nos seus escritos, aplaudindo honesta e fra· ·1I24. 'J'endo por àuas vêzes go. c�a,. ? da Federaçao do �o- jlhantes palavras, o CeI. Gui­
Jamente àqueles' que considera'Ta seus mestres. Fêz llláis ,mado o seu Estado � havendo ueH:IO de Santa Catarml'l, do Bott agra,deceu todos

ainda. Acrescentou-lhes alguns subsídios que o estudo e Ilda �l(,!to deputado e Senador. lt"ando a palavra estimula-Ia.queles que honraram com

'm 'ãria� leglslat)lras 'presto'.! o j()r� �os nossos homens de sua presença a solenidade
a observação da 'vida lhe deram. Mereceu, por Isso, como

Dr. Hcrcíljo pedro da Luz os mMs n:gIlClO: �l_1cerrando O ato, Lnaugural, em p,ome" próprio
'�empre acontece, represálias do.; que· sentiám ameaçada.s 'elevantes '

. 10' ftmClOnarlO Oldemar Ma- r àa direção geral do Banco

as suas fortunas e- os seus privilégios pel_a agitação dos 'e1'0'e O pSaerl�lçl'os da tGerr� ca,ari. g9Jhães leue a ata da funda- ,Nurional do Comercio.
...

,

aC o o OVerno, a .ção e, em segUida, foi ofere-
abolicionistas e repUblicanos. 'ouallzaçac da hoje Avenida Her.! cido um coquetel. aos pre­

CLóVIS pregou a' Abolição e se definiu desde logl) ího Lu�, a majestosa. Ponte (Jue; senff's.

pela República quandO ambos OS movimentos ainda eram ,!�:l; ,. Uha ao Continente; e que
,

,

I' t
'

d "Pe ) naO
teve· a felicidade de inaugu. A..PALAVRA DO CEL. GUIDO

fao subversivõs, quanto, ha a g_lIns anos a ras, o o ..

'ir. ��o obras 'suas e bastam para BOTT
;,róleo é nosso". E foram as razot!J bastantes para ser pre.. .testar I! alta visão e o espÍ\'�co
t.01'ido em cargos e funções, ondr. a sua extraordinária m·.preendédor do grande ca�a.rl.

competência e inestimáv�l saoe:' haveriam de presta.� lense.
A obra Imorredoura do Gover-

grandes e reais serviços:
terreno da .nador Dr. Rercilio pedro da Luz

Da fideliqade ao que çonsidenwa justo, no !m prol do progresso da terra bar.

l<'ilosofia,. do Direito e dos movimentos . políticos nacÍt)- 'Iga_verde é merecedol'a dos malo-
,

.::1ais, resultaram-lhe não pOUC03 aborrecimentos, injusti- 'es a.plausos e do mais l'espeitoso

ças, malquerenças, obstáculos que sobrepUjOu, impulsio·. ·e!lOnlleclmento.

nado pela certeza de que o futvro reserva para..os idea· O modesto' autor do pf.esente

I· t h' t' i Lu ar na GlnlÍa onde repousam aque.
Jrojeto de lei esclarece ainda que,

1S as IS or cos um g
. " '., .' U1. condlçãe' de primeiro represen_

les que ilustraram a su�.Patda. servmdo a Humamdade.

Joinville, 9.9.59.

"portaria n,.o 370 de 15 de se. nêmíeos que exploram o merca.

tembro de 1959, l do da carne no país;

SR-36 - trêcho Xanxerê-São Migue.l
D'Oesté

o Chefe do Distrito enca- . ra a frxecução dos serviços
il!inhou �o Sr. Diretor Gerat Jde exploração e projéto do
uma proposta . da firma S. t�êcho Xanxerê·São Miguel
Mellcgusso & Cia. Ltda. pa· d'Oeste, da BR-36.

JPonte sôbre o Rio
São João

Sr. Alexandre S.
lara

Vivamenté. 'emocionado, o No Hospital da Venerável
0el. Guida B.ott, Superiten·

I
Ordem Terceira de São Fran­

dente da obl'a e Gerente dll. ci.''lCO da Penitência, na Ca­
Filial, usou da palavra, fri- pital da República encon-
3ando que "ã decisão da Di- tra�se em tratamento, víU­
reção Geral do Banco Nacio- ma de um mal súbito que o
nal do Comércio, é de ser ar:ometeu, o sr. Alexap,dre
�Iv:alada como retribuição à Sllvcira L.ara, representante
V'alicsa e nunca desmentl- dêste diário há longos anos
da cooperação e preferência e membr.o da agência de Pu":
da população para com a bHcidadé A,I S. Lara.

"

nQssa organiza-ção bancária. -Registrando a sua presen- ,

COl!'esponqem_os, assim, con- ça naquela casa de saúde,
dignamente, ao aprêço que formulamos votos de pront,o
no:; tem demonstrado o povo l'I:stabelecimento.

Banco Indústria e Comércio de Santa
Catarina S. A.

Agência Florianõpolis

Insftufo de' AlJosentadoria e Pensões
dos -Bancários
CO N\V I T E

Tenho o prazer de convidar a claSSe bancária e Exmas.

,G'amílias para a inaugauração da Farmácia dêste Institu­

to nesta Capital, dia 20 do corrente, às 16 horas, corri a'

:'lresença do Exmo. Sr. Presidente da Autarquia, sr. Enos

.3adok de Sá Motta.

/
A I\dministração da Agência local do Banco "INCO"

no intuito de melhor atender os seus clientes e o públ1c?
(:;m geral, informa que a partir de .dia 21 do corrente mê'l.
;) expediente externo obedecerá u seguinte horário:

2'.d'��""'-...._,.1'.".�....

, ••""':::������k.�::��X:r.� __)�I�:A: ).Q.:.h

.....R.SIiNTANTES

aamente comemorado. Deputado

FLORIANÓPOLIS, DomIngo, '20 d.e Setembro de 1959

carne

'.

CONCERTO DISCOFONICO
Aos amigos da bôa música oferece o Grêmio Sinfônico "Carlos

Gomes" do. Coléll'lo éatarlnense. na tarde deste domingo no SalãO
.

. ,

Nóbre do meSmo Colégio. às 15.30 hs. o' seguinte programa:
1.a parte: Wagner _: "Tannhauser" _ Beethoven _ "Roma.nce_

em sól malar" - "Sonata Apasslonata".
2.a parte: 'Lucia de Lammel'moor".

/ /

3.a parte: Tschalkwoskl _ "Sinfonia no V." em mi menor op.
64 (a pedido).

Deus não existe! Está ef'crito na Bíblia.
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O sr Mário Bastps, com aquela saúde ideológica
que Deus lhe deú, em carta it. nossa' confreira A GA­

ZETA, explicou porque os ccmunistas haviam votado­
no sr. Osvaldo Machado.

Mas', depois de escrever que os comunistas haviam
efetiv'amente votado nesse -, candidato, acresc�ntou'
p�U'a evitar as explorações que sabia inevitáveis:

NAO HÓUVE, ENTRETANTO,' QUAL'­
QUER ACORDO ENTRE OS COMUNIS­
TAS .E O PREFElTO ELEITO, OU COM O
·P.S.D. � .....

A caixa-alta é' da prõpda carta. E, a seguir, e3·

clareceu :linda o sr. Mário Bastos: 1

"Aliás, a decisão comunista em apoiar
o sr. Osvaldo Machado, independia m�s­
mo da suá aquiescência."

Apes{lr de tudo isso, não' faltou à U.D.R quem.
viessé afirmar que o acôrdo comunista com o P.S.D.
"ficou amplamente demomtrado com a públicaçio _

ua
carta do lídeI' comunista." .
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li: j\lstamepte o ·caso da Bíblia. Nela se lê: Deus
niio existe.

. Mas êsse .conceito I?-ão pOdE} ,ser tomado isolada­
m�iite, porque não é honé.,to truncar tópicos indivi­
siveis, com citações parcelad�s.,

O texto bíblico é'o Segujnte':
"Deus não ex{st'e. É o que dizem
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